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o fe nomena l reprodutor

WHITE,
a cuja descendência
pertencem todas as fe­
meas Gy r que couquís­
taram os primeiros pre­
rui os, COlI l exceção de
a penas du as, na última
XXI ' E xposição Agro­
Pecuâ r ta , a lém do Inu­
meras outras classifica­
ções, inclusivo a. do cam ­
peã da raça, que vem
totalizar 5 (cinco) cam­
peonatos sucessivos na
Capital do Zebú, igua­
la ndo-se, deste modo, 1\

outros tantos, em Ex-
posições Nacionais.

«- - - - - - - - «««(

f,
A os tenta-

v '" cã o d e s t a
CA m a r c a re-

presente garantia de pu­
reza recra l e distingue
animais de a lto poder

genético.

PAULA
DETENTOR DE INúMEROS CAMPEONATOS E OUTROS PRlllMlOS EM

EXPOSIÇOES N AC IO NAIS. E STADOAIS E REGIONAIS .
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L:VE N DA PERMANENTE DE BE­
ZERROS E GARROTES
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II A ' esquerda vemos mais uma da s
numerosas reprodutoras nelore, re-

Ii
• gistradas, do p lan t el .

Sorocabana
I

glo-Pecuária Ltda.
C R IAÇA O DE GA DO ZEBú EM GER A L E, E M ES PECIAL , U MA C A PRICHOSA S E L EÇAO D A RA­

ÇA NELORE, INDUB~ASIL, GUZ E RA E GIR, EM SUAS E STANCIAS

F a zen d a Bom f i m - PRE SIDENTE BERNARDES - E. F. S. - (S. P .).

F a zen d a F o r t a I e z a - P IQUE ROBI - E. F . S. - (E st. São Paulo).

Fazendas Reunida s l\Iassa ngana BATAGUAÇO (E st. Mato Gr osso) .

A.cima, o reprodutor OENTENÁRIO, R eservado Gmnpeão da R aça Ne­
Iore, na X X I'I E xposição N acional de A nimais.. S. Paulo - 954.

JUNHO - 955

F AZENDA B Ol\IFIl\I
a:-Põs t a l, 1 95 - Fone, 56

PRESIDENTE
B E RNARD E S

Est . São Paulo

DR. HUl\ffiERTO CE ­
SAR DE ANDRADE

R ua Barão de Itapetininga ,
297 - 2 ' - T e!. 34-7 698

SÃO P AULO

DR. CLOVIS CARNEI·
RO NOVAIS

R ua México, 158 - 59 - S . 501
Te], 52-12-16

- R IO DE JANEIRO - ,
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NOSSA C A P A SUMÁRIO

Ocupa a capa prínovpru desta edição, a
fotogTnfia de tun , nov o c grande ra ça dor GiT
que surge 1I(t ZO lla da noroest e, em. Sã o Pau­
lo - CUR V"$JLO - lUn filho de WHITE x
URUSSANGA, animal cujas caraoterist ícae
racia is e preponder ância como padreadoT tem
si do ob jeto de larg a admiração .

CURV PJLO é o chefe do -plan tet de sua
raça, l1a Fa zenda. " Santa I za bel" , proprieda­
de do cnadOT de G ir e t na sur m eu, sr. CUbas
de A lmeida P ra do , em A ru çatuba, capital 118­
cuária daquela região.

A i nda r ecent emente, o r ep rodutor CUTvê­
lo, tIl t eg rando u. roor eeentuçao da Fazen da
"Stu, í zaôe t", 8ugrou-se c amoeao da Raçn
Gi r na ttt - Mostra. de Grulo de Criar , r ealizada
em A raçatu ba .

Sumário - Nossa capa . . . . .. . . . . .y-
IlI' Mo stra de Gado de Oriar - R edaç ão 5
Formosa - R eport(lgein .. J. . • . .• 19 a 21
VI '" B xposí ãço R egional de Animai8~ mil-

Formosa, - Noticiário . . " 23
O Gir na reg i ão de Franca - Alberto

Alves Sant iago . . . . .. .. 3 1'

V ! '" E xposi ção Agro-Pecuária de Pedra,
A zul - Noticiário .. .. .. .. . . .. 44

A idade dos bov inos dr. Arnuinâo
Clde/fi .. .. . . .. . . .. . . .' .. 62

Cn!npo Grande - R eportagem . . .. 64 c 65
XV11 9 E xposi ção Agro-Pecuária e F eira

de A mo stras, em Cam.po Grande
N oticiário .. . . .. . . 66

E xpediente da Revist cl 68

Jlfcs de Junho .. .. 70

TRATOU 95% DOS ANIMAIS DA XXI EXPOSiÇÃO DE UBERABA

ESCREVEM-NOS da Cta. de ..Produtos Ag ro-Pecu ários "SIVAM", para retificar uma en­
trevis t a publicada po r nó s. em nossa última edição, segundo a qual 85% dos anní m ata a­

presentados à XX I E xposição -F eira Agro-Pe cu ária de Uberaba, ti nh am sido tratados com
Sais Minerai s "SIVA!\I". Ent retanto. a propor ção dos exempla res a prese nt ados ao no sso ú l-

timo ce rta me, nã o foi de 85 e, s im , de 95 por cento. '

CAPITAL REALIZADO : Cr$ 100.000 .000,00

E xamine a cooperação que lhe oferece a

OS CERTAMES PECUÁ.
RIOS DE AGOSTO

TAÇA "MINEAPOLlS
MOLlNE"

No mês de Agosto próximo, três
cer t a mes agro-pecuários serão
reaU sados : o de Carangola, n a
Mata de Minas, de 7 a 14; o de
Passos, no sudoeste tn1neiro
quando será inaugurada a Séd~
própria. da. Assocíação Rura.l do
Sudoeste de Minas, construido na
gestão do seu presidente, s r . A­
dolfo Coelho Lemos e a de Bauru
no Estado de São P aulo, de 2à
a. 22.

P a ra os futur os ~ertames de
Campo Grande, _a Cia. ComerCia l
Brasil~ira, de Sao Paulo, ofereceu
um ri co t r ofeu que tomou a deno~
mtna ção de "Taça Mineapolis M:o_
Jíne", para se r disputada pelos
criadores da Raça Ne lore, deven_
do pertencer àquele cu ja rep re_
sentaçâ o a conquist a r, por t rê s
vêzes consecutivas ou quatro at.
ternadas .

o

•

···········

·······

7. andar
8' andar
4' andar

12' andar

de Seguro Ag{ícolaNacional

Av. Antônio Carlos, 607
Avenida Ip íranga, ~.216

Rua dos Andradas, 1.332
Av. Antônio Carlos, 607

R AIO
GEADA R AIVA

S~CAS AFTOSA
GRANIZO TÉTANO

GAFANHOTOS - E.T.C. ACIDENTES

Companhia

Contra os prejuízos irremediáveis causados pelo

MATRIZ
S. Paulo
P . Alegre
R. Janeiro -

•••
••
•

········

4 ZEBO



Ano X V - N. ' 125 -

RE·V 1ST A . Ali RO· P ECU ÁR IA

.
Sob o pa trocini o da «Soe. R ural Triâ ngulo :llineiro»

UBERABA - JUNHO - 1955
•

111 a

MOSTRD

DE

GIlDO
DE

CRIIlR

. J UNHO - 955

.Um dos maiores certames de ga do indiano do País, nã o só em
quantidade como em 'qua lidade, tem lugar, sob a denominação singcla
dc «Most ra de Ga do de Cr iar», na grande cidade paulis ta de Araça tuba,
cujo aspecto de impressio nante desenvolvimento lhe serve de condigna
moldura.

Neste a no, já ali teve luga r o terceiro desses interessantes cer­
tames qu e os eriadores de gado indiano daquela rica região paulista rea­
Iisa ram. E o fizeram Sem pu blicidad e c, apenas, com o conhecime nto
de 11111 circulo multo restrito de criadores de outras regiões, com inte­
resscs ligados ao desenvolvimento da Iurlust r ia Pastoril do conjunto de
comu nas de qne Aruçatuba se eonstituiu o centro virtual de gravitação
de negó cios.

Compctia II Associ ação Rural e à sua Prefeitura, ajudando os
se us caprichosos criadores, dar publicidade ao certame, atraindo para
lá cr iadores dc to do o Pa is, os quais, temos certeza, sc não arrepende­
riam de abalançar-se àli, porque veriam um gado indiano de primeira
agu a, melhorado raciona lmente e cui da do caprichosamente, seguindo os
mold es seletivos que, em outras regiões, já conseguiram fazer, do zebú
nacional o melh or que ha.

E ntretanto , assim não aconteceu. Os certames da capital da. No­
roeste passam quasi desaperc ebidos da grande esfera nacional dos cria­
dores de zebús e é uma pena , porque ali já ha, realmente o que mo strar.
Ali já podemos apreciar um nelore magnüico, nas representações do plan­
tei de Alberto Franco do Amaral ; um gir extraordinário da criação de
Clibas de Almeida Prado, um Guzerá de bom padrão JA de Valter Zan­
caner, E como esses, vários outros criadores caprichosos ali exibem, a­
nua lmente, com a satisfação de vitoriosos - e eles o são realmente - o
produto de sua seleção caprichosa e relevante.

Nós, entretanto, da Revi sta «Zebú», por intennédio de nosso
representante naquela zona, o habil profissional sr, Tadashi Tacakignti,
re cebemos, em fotografias, o que de melhor desfilou pelo prado de Ara­
çatuba e, assim, podemos mostrar aos criadores brasileir os, o teor do
gado indiano que ali se está criando e melhorando, nas páginas que se
seguem.

_ Será uma eontribuiçã o oportuna para que nã o passe despercebido
UIII ta o caprichoso t rabalho de seleção à base das mai s adeantadas nor ­
ma s e dentro da s exigências do Registro Genealógico na cional. E' que,
vale a pena ressaltar, os cri adorcs da região de Araçatuba, dão o melhor

A , . .... , •

a preço as exigencias do cont role e do registro de sua produção e, certa-
mente e por ISSO mesmo, o seu rebanho zebú já atingiu o desenvolvimen­
to e a eategoria que o tornam um <los melhores do Pais ,

5



a CORTADEIRA
"PENHA"

e adequada aos animais, /
em qualquer época do ano.

I

D. 9 1C1nd. utllldad. 110' ....rqu.,,....
CO RTADEIRAS PENHA

tritura todol OI r• • lduo l ••tabula,~
facilit ando o l ua f. rme nt Clçllo. R.aol ....
o probl .ma do • • pClÇO, . lm p llflc Cla d e
hol. CI CldubClg .m d . ClmCl.hlL

trituro - corta

Garanta uma ração sadia!. u

CARACTERfsTICAS:

Produção horária : 1, 3, 6, 9, TonelOd~S
_ Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M. , 2.000 - 1.800 - 1.800 .. 1.800
Peso : 51, 83, 150, 230 Kvlo.

NOTA - forn ecemo. informa çõ., d el olhados p o ro eens­
Jrvção d. ",ilo," por p roceuo ' ''mol.s, . fid ·
enf. e o. o/cone. d. todos..

.em es pre mer o suc o de todo ti qualq uer tegetAl usado Da

alimentação de ani mai s. Id eal par a o preparo do "SILO".
Toda cons truida em ferro ba tido e aço. com mancais de
rolementce. Fa bricada em 4- i. manholl conforme indica­
çl o ebelsc. Superio ri dad e absoluta sobre qualq uer . imi·
lar nacional ou ee tr engelre .

\I!. ...~...~ê-"'.~- R.~a;ores detalhes solicit~m&rméis~o~h~~ ..
Rua ~a Canlareira. 656 - Fone : 3J.9654 -- Caixa Postal. 1811 - S. Paulo' • ;
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Gado

Gir

M a r c a

J

~is ora~rão ~a Ha~3 mr (~.~. T. M. ) FAZENDA '

Sa n t a
Fé do

Cedro

(carimbo D)

Capitão
Pedro .
Rocha

Oliveira

Rua Vigario
Silva n. 41

UBERABA

Aqui, as grandes figuras do plantei

A cim a, /{ reprodn t oru B ABALO, d WI.'l u éees R eser vada Cam­
peei da R ara G il ' em certu men u berubeune... - 195 2 e 1955.

~Iêio século
de seleção.

Iniciada pelo
saudoso Juca
Pena, funda­
dor da mar­

ca JJ e pio­
neiro da cría­
ção de gado
glr no Brasil.

FONE - 2332

~HJN. DE

UBERABA

-
q\..~4'f t

I n~ti tuto M i n ~ i r o . ~ 8 rrofi lal ia ~n imal 8~a C 0 8 ~ lt~afr ,"",i IMPAR~~) ,
f:o~ ~ / l I IMPAR LTDA. I"'J~ ,\9

..,~ e,

, Contra a Febre Aft osa

J
CRISTAL VIOLETA -- CONTRA A PESTE SUINA

VACINAS CONTRA A R AIVA

I
CONTRA A PASTEURELQSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTR A O CóLERA A VIARIO
CONTRA A PNEUMOENTERlTE DOS PORCOS - "BATEDEIRA",

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARÃO REIS;50 END. TELEG RAFICO: . VACINAS.
CAIXA POSTAL , 705 TEL. 2-5590 - BELO HORIZON'I'E

J UNHO .. 955 7



I *
A es querda :

Feitiço
Regi s t ro n .

1.6 56 . 37
mê ses, Cam­
peão da Ra­
ça Nelore :

Em baix o, o
beze rro. com
5lh mê ses :

Bacharel
19 prêmio.

a mbos na 3'
Mostra de

Gado de
Criar - A ­

ruça t ub a.

*

A l egre
o AMARAL

I
P EREI RA BAR RE TOde

doProp.
Fazenda Retiro

Or. ALBERTO FRANCO
Estação Lussanvira - C. P. - 191 - Muno

A ve rda­
deira g ran­

deza de
uma r aça

de gado
não é m o­
nopólio de

nenhu m
criador. O
gado que
va le mais,
muitas ve-

zes es t á
onde me­

JlOS se es-
pera .

*

8 ZEBú
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15 ANIMAIS!
15 PRÊMIOS!

Como nos anos anterio­
res. o d r , A. F . 110 ' A­
maral, continuou na li­
derança ria illos t ra A­
nual de Gado de' Cr ia r,
~OIn a representação de

seu rebanho Nelore!

A' di reit a :

ac ima. o g rupo F EITIÇO ­
IMPERIAL - EVA e GA ­
RôTA ~ melhor conjunto

registrado da raça Nelore.

•
Ao centro. o lot e de bezer -

ros - BE LEZA - BACA­

NA - MIM OSA - BA­

CHAREL - BON ITA O. res­
pecti vamen te 1", 2". 3", I " e

2' prêmi os. Controlados.

Em baixo :

IMPER IAL

Reservada Campeã da raça
Nelore, regis trada.

Coincidindo com a op i­
nião dos técnicos c jnt­
zes da Exposição ­
declarou o Dr, Lnís Ro-

k drigues Fontes, prof,
I de zootecnia especia l de

81'10 Hor izonte - ser o
bezerro Bacharel o me­
lhor exempla r zebu íno
da IH Mostra de Gado
de Aracatuba e espéci-

me raro da raça .

JUNHO - 955 9



n UAL o tipo da raça Nelore preferido peloscriadores do Brasil ?
-Preferem o que apresen te maior rusticidade, teuha as caracteristleas peeulia­
res da raça, eom chi fres firmes e que prime pelas formas especialisadas para
eor te,

COM REPRODU TORES DA MARCA

CRIE NELüRE PQ
(PRODUÇÃO E
QUALIDADE )

10

soe. aGRO-paSTORil DE PE NIlMBUCOLIDa0
(Sob a orientação t écníca do dr. José Adolfo Pessôa de Queiroz)

"O m elhor planteI Nelore do Norte, com todos os re produ tores campe ões e todas as fe meas regtstra das.

EXPOSIÇOES P ERMANENTES: Faz. «Sta , Tereza» - Pedro do Rio - P ETRó POLIS, RJ. •
Telefone : Secretário - 4 - - - Avenida Caxangá, 3.942 - RECIFE.

ESCRITóRIOS: Rua México, 158 • sls, 550/6 - Fone, 52-5729 - RIO DE JANEIRO
Rua do Brum, 27· F ones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740 - RE CIFE - Pe.

ZEBÚ



FA ZEN DA BOMSUCESSO
DE

Angelo Zancaner & Filhos
;

Município de GUARARAPES - C. P., 212 - N. O. B. - Est. de S. Paulo
; -

A correspondência deve ser enviada para Dr, 'Valtcr Henrique Zancaner no
endereço da Fazenda.

ERVILHA DO BONSUCESSO - Campe{i. da raça nelore - 1f! pr êm.io na si categor ia na 3' Mos­
tra ele Gaílo de Cr iar em A ntçntub a.

Obs : - Na ll' Mostra de Gado de Criar de Araçatuba, a Campeã Nclore foilITAPEVA
DE BONSUCESSO, cria de Otávio Machado.

OS NOSSOS PLANTÊIS CONSTITUEM O PRODUTO DE VINTE ANOS DE
CUIDADOSA SELEÇÃO DAS RAÇAS GUZERAT E NELORE.

JUNHO - 955 11
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I

Fazenda 80
REPETINDO o feito de

1954, a FAZENDA BON­
SUCESSO, conquista na III
Mostra de Gado de Cria de
Araçatuba, de 1955, a Cam­
peã fêmea da raça Nelore,
o Campeão da raça Guze~

rat, a Campeã da raça Gu­
zerat, melhor conjunto ' da
raça Guzerat, Reservada
Campeã da raça Guzerat e
mais cinco primeiros prê­
mios, três segundos prêmios,
um terceiro prêmio e duas

menções honrosas.

Novamente ,vitoriosos os noss
o

Ao alto:

DELIRIO DO B ONSU­

CESSO - 1:' prêmio de

sua categoria na lII" Mos­

tra de Gado de Criar, em

Araçatuba.

Ao lado :

ACOSTUl\IADA DO nON­

SUCJ<:;SSO - 1" prêmio c

RESERVADA CAMPEÃ

da raça Guzerat,

o

12 ZEBO



ANGELO
ZANCANER
& FILHOS

r

msucesso
I

»»»>- - - - - -»
Ao lado :

URCA DO BONSU­
CESSO: Campeã da
Raça Guzerát, · e l '

prêmio na sua
categoria

os planteis
Ao centro :

l\lelhor conjunto lia
raça Guzerat : Abri­
go, Urca, Catânía e

Cascata dé
Bonsu cesso

Municipio de

GUARARAPES
E st . de São Paul o

Ao lado :

ABRIGO DO BON­
SUCESSO: l' prê­
mio na si categoria e
CAMPEÃO lia Raça.

JUNHO - 955 ' llA
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*
A' esquerda ,

uma das magní­
ficas matrizes
registradas do

plantel Gir :

TULIPA
1· prêmio de sua
categoria de f ê­
meas com mais
de 29 mêses , na
m· Mostra de
Gad o de Criar,
em Araçatuba.

*

A Z E N o A E S P E R A N ç A
Com planteis de criação Gir e Nelore, propriedade de

MANOEL
'Município de A R A ç A T U B A

QU ERINO
Est . de São Paulo

12A

*
A' esquerda ou­
tra das excelen­
tes matrizes do

planteI Gir :

SOZI NHA
e out ra das prê­
miadas da cate ­
goria de fêmeas ­
com mais de 29
mêses naquele

certame.

*
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*
A' direita , o ex­
celente rep ro ­
dutor da Raça

Gir :

CAPRICHO
48 mêses, re­
gistrado, marca
«R» , cr íolo do
saudoso ce!. Ro­
dolfo Machado
e ehefe do plan­
cel de sua raça

na fazenda.

*

[

BE Y

CAPRICHO

_ POMPEIA

,
- CABANA

_ GA N DI

f BE Y

LMENINA

importados

[

C A B A NA

GANDI

[

ME N IN A
II

I N D O

I
importados

E ndereço do cria dor :

Rua Gen. Glicério, 543
N OB - ARAÇATUBA - SP

*
A' direita , o
garrote da Ra­

ça Nelore:

FAN
filh o do fa moso
Baluarte R.9,

crioIo de Edu­
ardinho Duvi­

vier e 2" prêmio
na UI'! Mostra

de Gado de
Criar, em Ara­

çatuba.

JUNHO - 955 13
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ESTANelA il SANTA LA URA,\

Acima, à rnretta

- Comias ártcs e Im port a dor es -

End. em São Paulo:

um,
no-

Ao la do. no cent!'o,
lindo quin teto de boa s

vilha s da r a ça Gil'.

Vicente Felicio & Cia.

Rua S. Bento, 405 - 24' ando

Ap' 2407 - Cx. Postal, 4519

A ' direita, em baixo :
mais uma das lindas nov i­
lha s apresentadas ao cer -

tame da N üB :

apresentadas à mostra de
gado de Araçatuba em

maio ú lti m o.

2:) p rem io ent r e a s f ê­

m eas da R a ça Gil' de 18 a
24 m ês es , na III. Mostra

de Gado de Cr ia r. em
Araçatuba

C A T I V A

Pintasilva - Cat iva ­
Certeza - Floresta e

Faixinha

menção honrosa entre as
fê m ea s da Raça Gir, de 24

a 30 mêses.

P INT ASILVA

SP - BIRIGUI - NOB

Propriedad e de;

VICENTE FELICIO & CIA.
/

I

e x. Postal , 266 - Fone, 38

14 ZEBú



FAZENDA STA. IZABEL
Grandes planteis de se leção de gado in diano das ra ças GIR e INDUBRASIL,

I propriedade de

CLIBAS DE ALMEIDA PRAD O
e situada a 7 quilômetros da cidade, sendo todos os seus pla nté is che fiados por re­

produtores das mais renomadas pro ced ên cias

Estado de São Paulo ARAÇ ATU BA N. O. B.

Surge na Fazenda Santa Izabel , um n õvo c grande raçador da Raça Gir, cujos
desc endentes t êm impressionado muito favoravelmente, devid o a s ua unlf'ar rnl­

dade, relativa ao corpo, pelagem e ca racte res racia is., -

CUltV1i:LO - Detentor do titulo de Campeão da Raça Gir, na 3' Amostra do Gado
de Criar de Aral)atuba, filho de Whi te e Urussanga, ostentando portanto a marca
«Eva» que é detentora de inumeros campeonatos e numerosos outros prêmios em Ex-

posi ções Nacionais, Estaduais e Regionais .

JUNHO · 955 15
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«(- - - - - - - «« «

«----~~«««

«:- - - - - - -«« «

PEIlMANENTE
REPRODUTORES

INDUBRASIL

._ - - - -«\< «

- - - ---«««

«-

«

Mais outro lote com ­
posto por um macho
e três fêmeas, chitas
de vermelho, filhos

. de Curvêlo.

Lote composto por .'
um macho c t rês fê­
meas vermelhas-ch i­
ta. todos filh os do re -

o produtor Curv êlo

«- - - - - - «««

Outro lote, este for­
mad o de um macho

' e três fêmeas mou­
ras-claras, filhos

também dó raçador
Curvêlo.

Fazenda St

16 ZEBÚ



VENDA DE
DE RAÇAS
E GIR

.,

3. Izabel
»>>>>- - - - -»

Conjunto de al-
gumas vacas

que fazem par ­
t e do plantei
gir da Fa zenda ,

e o touro
Curvêlo.

»»»- - - - '-»

»» »- - - - -»

Bolacha um
a nimal muito
conhecido e ad­
mirado em a
Região Paulis ­
ta de Araçat u­
ba, a ser admi­
rado agora, por

todo o País.

»»»- - - - -»

ARAÇATUBA,
Est. de S. Paulo

»»»- - - --»
I

Conjunto de a l-
g umas vacas

que compõem o
plantei Gir da
Fazenda com o
touro Curvêlo,
chefe do plan-

t eI.

»»»-----»
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Propriedade de

NOB

---- - - « -:<<<

FIZENDS

Bã A-VISTA - Cam­
peã da Raça Indu­
brasil na 3." Mos t ra
de Gado de Criar de

Araçatuba

«

18... ZaO[l

Estado de São Paulo

AR AÇATUB A
I

Cli~as ~e nlmei~a rrá~o

\

«,.., - --- - - «««

Ao cent ro, ap recie­
se ' u 'a magnífica be­
zer ra , filha de Soro­
cabana e de Curvelo,
ao lado de sua mãe.

«:- - - - - - -<<<<<<

A' esquerda - aí es ­
tão três excelentes
vacas do reba nho da

Raça Indubrasil.

«(- - - - - - «««
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F OR MOSA rea-
Iisou, em os

fi ns de Ma io
último, o se u
5 e x t o certa­
me agro-pecuá­
r io . po r ini cia­
tiva da s ua
A ssoci ação Ru­
r a l e sob o pa­
t rocínto da Se­
cret a r ia da A­
gricultu ra do
E st ado. A qui a ­
brimos a repor­
ta gem co m e­
çando por a p re­
sent a r:

A ' esquer-da ,
acima e ar
cent ro se-
nhorit a s da so­
ciedade formo­
sense, na en ­
t rega de pr ê­
-níos e no des­
file de premia ­
dos em baixo.
o SI Exequiel
Da nt a s . orga nt ­
sa dor do cer­
tame, dirtge o
desfi le dos a­
nim a is pre m ia­
dos.

A ' d ireita. a ­
ci ma - di scur ­
sa no a to inau­
g ural. o s r . Se­
bas ti ã o Viana
Lobo. presi ­
dente d a A s­
sociação Rural
de F ormosa e
ele mento a qu e
se deve muito
do desenvolvi ­
mento pecu á r io
da região ; a o
centro. dr-, An­
tonio Bertoll­
no . d r. R ui F e r­
reira R ios e
dr-, J uli o B r an­
dão de A lbu­
querque . com ­
po ndo n co mi s ­
são de j u lg a ­
m en t o da R a ­
ça "Gi l' e em
ba i x o . Exequiel
Dantas . Gera l­
do Naves de A ­
g ui a r e dr. Os ­
valdo Alvaren_
g a, componan,
tes ~ """ ::':-_
sã· Julgadora
de Indubrasl1 e
n f tere.

19
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princeza do n or ­
situada n 'um a
geografica n o

I
A ' eeqner âu, qu atr o asp ectos ci ta ­
dill()."I de Formosa, A ' direita, em
ci m a : os m are clw is J osé P essôa
c 1l1ur io Traou sso s , 1nembro s da
com issão ..encarresnul a da ~nu -

dan ça da Ca pital F eder al, em
C01J1.1Jfl1l llia da s principuis auto­
rid mles da Comarca de F ormosa ,
f ot oq ra f ados no ponto em. que se
dá o " dív orctum acquartum" do
s is tP.1llu hjdrográfico brusileiro;
em lmi.1;o, n m esma comis são di ­
a ute du Oucboeira da B anâeir í­
1111(1, qu e forn ece força e luz á -

queía cidade.

Lu zlania foi cr iado o J ul-
ga do de Couros .

O Muní clpto, sob a den om in a ­
cã o de Formósa da Im pera t ri z,
foi cr ia do por Lei Provincia l de
1v de ago sto de 1843 , sendo ins­
talado em fevereiro do a no se ­
guint e.

Durante muitos a nos o muni­
cípto dedi cou -se ex clus iva me nt e a
indllst ria pa storil , progredindo
lenta e penosamente atravez de
um . século de ex is tencia de vida
e.ut onoma .

Ainda hoje a pecu ária é a sua
prt nc jpa t fonte de riqueza: mas,
cob novo prism a . e com um a ­
cent ua do ritmo de cresc ent e pros­
per ida de.

A Exposiçã o Regional de Ani­
ma is a li realisada a nua lment e,
cons ti tu i ac onteciment o impar na
reg ião pla na lti na e vem contribu­
indo g randement e para a pro­
paganda e desenvolvimento eco­
nomt co da re g ião .

A área superfic ial do muni-

. FORMOSA, a
te goiano , esta
invej ável posição
Brasil Central:

L atitude : S. 15 '1 32 ' 22"

Longitude : W Gr. 20' 06 "

Sua altitu de é de 917,808 mt.s.
no centro da cida de - P ra ça R ui
Barbosa - onde es tá crava do

. o marco das coordenadas do IH
G E c d is ta 241 q uilomet roa em
linha r éta üa Capital do E s tado.
oc upando posição unica n a r e­
g ião, por- estar loca lisa da n o co­
meço da s três importantes ba ­
cias do s is t em a hidr og r afico br a ­
sile iro. a do Amazonas, a do P r a­
ta e a do São Francisco .

.... Com a demarca c ão da a r ca
destinada ao lev antam en t o da
nova capital da Rcpublica, For­
mósa tornou-se 'cid ade sa té lit e do
nov o Distrito F ederal. cujos li ­
mites che 'j nm quasi á s po rtas
da ctdad - . · n o extrem o s u l da
"Lag ôa F eia" , que dista penas
4 quilômetros do cent r o urba no .

Sua históri a de 1838 , quando ,
por desm embramento do vi s inho
município de Santa Luzia (hoj e
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FO RMOS A
cipío é calculada em mais de
15 .000 q ut l ômetr-osã e s ua popu­
la çã o já u ltrapa s sa de 25.000 ha ­
bitantes .

A c idade , com uma popula ção
es ti mada em m ai s de 5.000 a lmas,
po ssue ótimas vivendas dotadas
de to dos os requisitos de higie ­
ne e conforto .

A s suas ruas são bem alinha ­
da s , com pavimentação na tural,
u baúladas e melhoradas á ca sca -
lho na parte ce ntral . "I

No ex t rem o sul da cida de si­
tua- se o a ero porto, considerado o

JUNHO - 955

#
melho r da r ôt a d o T ocantins .
c om dua s ó ti mas p is tas de 1.300
rot a ond e, pou sam se mana lmente
aercnavos da "Cruzeiro do Sul",
do Corre io Aéreo N aciona l, com
cons t a nte m ovimento de pequenos
aviões de t u rt smo e t axta .

Na pa rte rodov tat-íu , o muntcí­
pio é ser vido por estradas de ro­
dagem regula res ligando-o fi
Via nopolis e Ana p ôlis , na E .
F . Goi á s . passando por Pla­
naltina e Lu iziana na linha de
Vianopoli s e por P lana lt fna . Braz­
lan dia e Corumb á de Goi á s. na

es t r-ada para A napolis . A di s tan­
cia d e - m jmenos - 250 qui.
lômetros en tre as du a s cidades.
é vencida fa cil m ent e em 4 hora s
por carros de passeio . Para A- .
napolts, há ôni bu s e "Expres­
sos " diariamente e na linha de
Vianopoli s . como transporte re­
guIar, co r re semanalmente uma
fróta de caminhões da a ntiga e
conhecida empresa Daniel Mattos .
transportanto mercadorias . m a las
do correio e pa ssa g eiros. H á
ai nda estradas para Cristalina
Si tio d 'Aba dia e trnet - no Es­
tado de Minas Ge rai s.

No setor educacional. o m uni ­
cip io está bastante deeenvolví­
do . Conta a cidade com b ôas es ­
colas pri m a ri as . es cóla norma l e
curso secundário ministrado pe ­
lo Ginásio A rq uid ioc esano do Pla ­
na lt o. organi sação do saudoso
Dom Emanuel Gomes de Oliveira.
o Arcebispo da Ins t r u çã o. No in­
terior do municipio exis tem inu­
m era s escóla s primária s e cursos
d e a lfe betisação. T em um hospi­
tal regula rmente a par elhad o. com
bom cor po m édi co e outro em
co nstrução sob os a usp icios da
Sociedad e Sã o Vicen te de Paul o.

O comercio é ativo, contan­
do bôa s e solidas f irma s comer­
ciais. inclusive casas espec ia liza­
da s de r adtos . g eladeiras e artigos
elét r icos em geral .

F orm õsa , é" sé de de u m a Ins­
petori a de H igi ene e d e um Pos­
t o d e assis t encia á. matern idade
E' a infância . m anti do pe la L . B .
A .

Conta a cidade co m inumera s
farm ácias. açougues. padarias. a ­
t at íera fo tograficos, telegrafo-c or­
reio e bom corpo m édico.

A 4 qu ilõ metros da cidade está
a famosa " Lag'ôa-Feia" cujo no­
me constit úe u m verdadeir-o co n­
traste : pois. a " Lagôa" é um dos
m ais belos lagos de Goiás. com
6 quilômetros de extensão e é o
nonto de re creio preferido da cí­
dad e .

N o vale do Paranã está s it ua­
d a. a g-rande fazenda "Bôa E spe­
r-anca". organtsec ão m odelar do
ex-deputado Hug-o Borghi, que
muito t em cont r-lbu i do para a e·
ducacão d o trabalhador ru ral e
desenvolvimento ec onom ico de to­
da a vasta zona do baixo P a r-anã.

O Muntcípío. na sua divisão
a dmi nist rativa. com põe-s e de três
di stritos . dist rito sé de. di strito
de Cabeceiras e Sant a Rosa , este
sit uado no uberrimo vale do P a­
ranâ .
O P refeito Pedr o Monteiro Gui­

marães. um m ôço dinâmico . idea­
lista e realisador, está at ual men­
te Vivamente empenhado na so­
luçã o do problema da energia e·
l étr-íca . que ha dois anos vem
arrastando penosamente sem uma
solução satisfatorta . Con t udo. a-
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t ê. o fim de setem bro proximo, es­
pera o novo prefeito inaugurar a
nova Usina hídro-eletr-íca em
construçã o no r ib eir ã o "Ba nd eí­
linha" pe la f ilma Mayrtnk Vei ga
S .A . . "do R io de Janeiro, p ro­
porcionando à cida de luz e força
bõas e abunda ntes .

A VI Exposi ção Regi on al de
Animais rea.lisada em F onnósa
de 26 a 29 de maio último, sob
Os auspicios da Associa çã o R ural
loca l. assist ida e auxiliada pela
Prefeit u ra e a u t or ida des fe derais
e estaduais, atraiu um bom nu­
mero de exposit ores de diversos
pont os do E s ta do, inc lus iv e de
Goiâ nia e de Uber a ba, t erra do
z ebú.

O certame deu uma paten te
demonst ra çã o da ótima qu alida­
de do ga do bovino do municipio .

E spccimen s de r ea l val ôr fo ­
ram expostos pe los cr ia dores lo­
cais, com visivel p redomi nancia
da a preciada raça Gil' .

O certame do a lto les t e goiano
obt eve um grande êx it o, sobre­
sa indo-se de qu antos a té a li se
têm r ealizad o a té agora, m ercê
do esforço que lhe ded icaram os

A' esouerdu: 1 c 2 - No ato i ­
nmuniruí, [ ülutn o deputruto Pau­
lo Ma /lIciras c o Secrctúrío (1a A­
ur ícvttvm, clr . A ll y elo M ilazza.
•1 -v- E m com panhia do st-, Se bue­
t i r;n V ifll lU e de m n criador , o dr.
A II'te lo lIlila z z o vis i ta o reci nt o
rio certame. J, - A s co missões de
jU1.rlfl lllC ll t O cla VI S tcposi ç ão R e­
-"iollffl de A nimais) em Formosa .

compone ntes de sua co m issão e­
xe cu ti va, á frente d.a qua l se en­
con tra va, com o se m pre. o esplrt to
empreende dor de Se basti ão Viana
Lobo e se us com panheiros, sr-s .
Ped ro Monteir o Guimarães, P edro
Chaves Filho. Ma noel Cor-rêta
Vian a e Messi as Barbosa .

o ATO INAUGURAL

Pelas 16 hora s de 26 de Maio
p. passado, in augura va -se o ce r ­
tame, com a presença do secretá­
r io goia no da Ag ri cu ltu r'a , dr-.
Luís M flazo, Exe quie l Danta s .
representante da Federa çã o das
Associ a çõe s R ura is do E s t a do de
Goiás. deputada Al m erinda Ma ­
ga lhâ es Arantes, represen tante da
Assembléia Leg isla ti va do E st a ­
do; Ped ro Montei ro Guimarães ,
prefeito municip al ; d r- . J oã o
Co rt- êla da Silva, ju iz de direito:
Vereador Murilo Sa nt 'Ana, repre­
entante do município de Arráias;
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dr . Osvaldo Alva reng a , inspe­
tor chefe da I R F P A ; dr. Rui
Ferreira Rios . chefe do D . D . S .
A. e muitas outra s pe ssôa s g ra­
das .

I na ug u rando o cer t a me, f a lou
o dep utado estadual. d r ", Paulo
xrcurct ros . em nome da com ia­
eã o orgn n ízadora. o S I". Sebas­
ti ã o Vi a na L o bo. presi dent e da
Associação R u ra l de F or m osa . a
r e presenta n t e da Assembléia L e­
r;is la t iva. ara . A lmerinda M a g a­
lhâ es Ara ntes. s r- . E zequ iel F er­
na ndes e. po r fim . em no me do
Gover no Goiano, o dr. Ang el o
M íla z zo . Secret ário da Agr ic u ltu­

ra .

o n:sc URSO DO PRESIDENTE

.. A o in augur ar m ais u m em­
preendim ent o de sta na t u reza . os
criadores dest a região vê m de;
m ons tr-a r. aos qu e nos v is itam pe­
la primeira · vez, qu anto esforço
e Quanta de dicação se torna ne -

-la E PO leao
GION L

E 11 IMIIS
cessá rio , para consecuçã o de um
objetivo co mo es te j á agora
nos a p rese ntamos co m ares de
quem ja conseg uiu u'a vitória.
Houve época em qu e, es t êve em
pe ri g o. - a estrutura de nosso
movimento e qu e representa sem
dúv ida o t ermômet.ro do cr-iat ô­
r io d a no ssa. zona . Com uma vas­
ti d ão imensa, Goiás ainda é o
cen t ro de atenç ões d e gen t e de
out ras plng na. Co ntudo um pro­
blema de báse está retardando o
seu desenvolvimento e retarda rá
po r a lg u m t empo ainda .

F a zemos referencta ao s is te­
m a d e t rans porte q ue serve no s­
so E st ado. At é agora . es tá em
primeiro pla no como fo n t e de re n­
dn. o produto da s sa ída s de bois
em pé .

N osso a t razo é de um sé cu lo
n êsse setor. Enfrentando lon g as
r-am lnhadas. (l boi transporta-s e
por s i m esm o, deixando paten­
te o pioneirismo de uma época
Que j á devia ter s ido su bs ti t ui­
da .

O ze bú meus se n hores. en t rou
a decidir nos destinos de u m p ó­
vo desde que a a doçã o de ssa Ra ­
ç s, comprovou excelente a clima­
tação . Soberbo exem plo n os 0-
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ferece São P aulo que tanto com­
bateu os "bois" da India .

Em 1953 - industr-ializou
1.800 000 bovinos - a metade, ou
sej a 900.000 - produção próp ri a
do E stado Bandeirante .

Goiás ocupa atualmente o 50.
lugar como dentetor de quasi
5.000 .000 de bovinos , em con­
fronto com o rebanho nacional.
Nossa regi ão está com sua po­
pula çã o bovina estimada em meio
milhão de bovinos - d ístr'Ibutda
pe los municípios: Formosa ­
S itio d 'Abadia - Pos se - Ar­
rátas - Cav alcante - Veadei ­
I'OS - São João d'Alian ça - Pla­
nalttna - Santa Luzia e Unaí
(M i nas). E stes dados são ali­
nhad os dentro do cr tté rt o de se
aproximar o mai s po ssivel da
realidade .

Embora a inda pegada á rotina,
em alguns setores , é animador,
o melhoram en t o do bovino de
cõ rte daqui. representando 00­

mo es tá neste P arque, já s u rg in ­
do os primeiros sintomas de ti­
pos consid erados para seleção de
cada ra ça . E' uma demonstração
viva do es forç o do nosso cr iador.
. F enom êno interessante, é o

A ' direita , aspectos c1a entresta ele
taça .'l aos criadores , cujas - enre­
sentucões f oram prem iada s. een ­
rio-se, acima , os troféos conferidos.
A ' esquerda, de c im a, vários as­
pectos da visit a do sr-. Sec retá r io
da Aoricvttnra ao recinto do cer­
tome, ven âo-ee tam bem os cwm -

ueões da Raça Gir.

qu e se observa na parte referen­
te á orientac âo do s fa zendeiros .
A va lorização dos im óveis , força
o criado r a melhorar seu reba ­
nh o em consequência t ambém
do s melhoramento s que sã o intro­
duzidos em cada propri ed ad e .

A industriali za ção do boi na
fon te de produção, é e se rá por
long a dat a , u m assunto em pre­
jutso pa ra lima zona .

O produtor primá rio, m eu s se­
nhores, exerce uma a ti vi da de in­
g torta . cheia de sacrifi cios e que
só mesmo com verda de iro es ti n ­
to de renuncia , possibilita a o não
esmoreciment o. Todavia, é Ine­
c avei que a P ecuária é o a lic erce
bastco da economia da m ai oria
dos Estados da F edera ção . E
muit o mais seria caso os org ão s
intervencionais de uma econom ia
dtrtgtda não viesse desde a ulti­
ma Guerra Mundial a provocar
pânicos e so bressa lt os nos nego­
cia s de ga do, com reflexos di re­
tos nos meios criatórios. Infeli z­
mente porém, não atingim os um
nível sadio, em que a s opera ­
ções comerciais se processasse em
clima de verdadeira segurança.

54
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ve m de long a data. - O se u pre­
ço já está ast.rcnomíco nos g ra n­
des centros consumidores, no en­
tant o, is to nã o a proveita em a b­
so luto, a o bata lhador das hora s
di fíceis qu e é o cria dor . O in­
termediário, o ma rchante, o in ­
du stria l, es tes arma r a m uma s i­
t uação privilegiada em preju iso
de to da uma classe .

Esta VI Exposição, nos traz
ensina mentos e m otivos de crêr
no futuro de no ssa região, por ­
qua nto de ' t odos os lados es tão
surgin do indicias de um desejo
arde nte dos fa zendei r os , em in­
t roduzirem metodos ad equados
nas atividades cr iatórias .

Rel éva notar a inda, que a o­
r ientação do Ministério da Agri­
cu ltura - tem contr ibuido de fo r­
ma dec isiva para qu e os reb a­
nhos co rri ja se us defeitos morfo­
lóg icos . H ouve ép oca em qu e o
cu lto á orelha do zebú , chegou a
ser moda , em visi vel prejutso pa­
ra a economia, no entanto, a par ­
te econômica tem qu e ser o pon ­
t o bá si co para a gara n tia de
qualquer raça.

E sta fe sta qu e é nossa , que reu­
ne a nualmente ge nte de diversa s

A ' direi ta , os 11WÇW;l íormosenees
nb r illumtnrcnn com se u concurso
G com S1((I. presença to do o tru ns­
curso ria V I E xposiçilo R egional,

mn Formosa.

plá ga s , cabe-nos t ambém conser ­
va -Ia, m elh orando-a se m pre, a ­
traindo os indifer en te s , cati vando
Os indecisos e convecendo os der­
rotistas, se por acaso existir a l­
gum . N esta oportúnidade, é nos­
so dever ressa ltar . a vaU6sa co ­
operação do Ministério da Agri­
cultu ra, ou t ror a atravez do Dr-.
Julio Brandão de Albuquerque,
hoje do Dr. Oswaldo Alvarenga .
A ssim, meus se nhores, a o t ermi­
nar estas palavra s devo a grade ­
cer a t odos os qu e con t r ibuiram
para o êx ito da VI E xposi ção Re­
g ional de Animais ....

OS ANIMAIS PREMIADOS

A seguir, desfilaram os ani..
m ais premiados , na seguin te 0 1'''

dem :
R AÇA GIR

l a . CAT. - Ma ch os a té 12 m êses
19 prêmio: ALTAN EIRO ­

dr. Antonio Bertoldo de Souza ­
Faz. Palmito - Gotania - Go.;
29 prêmio: MA RFIM J oã o
d 'A ba di a Santana - Faz. Qui ­
lombo - Formosa Go.; 39 prê­
m io : BRINCO - Manoel Alve s
da Mata - Faz. Moreira - U na!
_ M. G.; Menção H onrosa : MAR­
ROCOS - Milkau Feu - Faz.
Buriti Vermelho - D . Federal -
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Brasil ; CHULE' - Manoe l Aives
da Mata - F a z. Morei r a - U na i
- ~r. G. ; ~IASCOTINHO - A ­
gro-Co lonizadora Indust r ial
F a z. Bóa Esperança - F ormos a
- Co.
l. ij CAT. "A"-l\lachos de 13 a 24
meses - 2'1 Prêmio : ORIENTAL
-- Ro naldo Alca nt.ara Costa
Faz. Pa to s - Dores do Ind ata ­
M. G.; 3'" Prêmio : INDIü - A n ­
gelina Dua rte - Faz. P atos ­
Dores do I nda ia - M. G.; M en ção
H on rosa : INVA SO R II D r .
Ant on io B. de Souza - Faz. Pal­
mit o - Coian ia - Goiá s.

2a . CA T . - Machos com 2 de n ­
tes - 2'" Prêmio. TRIUNFO
Menc âo H onrosa : PLATIN A D Q e
T U R BANTE - R onaldo A lcanta­
ra Costa - F a z. P a t os - Dores
do Indata -- M. G.

3a. CAT . - Machos c om 4 den­
te s - 19 P rêmio : T UPAN - O­
dil on M. Guimarã es - F a z. A ­
breu - For mosa - Co.; 2" Prê­
mi o: BINOMIü - Sebastião M.
Guimarães - Faz. F abrica
F or m osa - Go. ; 3° Prêmio: BI­
GUA'-Ge raldo N aves de A g u iar
_ F a z . Agua Fria - P . do Rio
- Go. ; Menção Honros a : OURO­
F INO - J oã o d'Abadia Santana

Faz. Quilombo - Formosa

A ' eSfJ fl(' J"(l a : 1 - Dois dos p rlv i ­
11lõc.<; dcsl i1/(ulos ao .<; bovi nos. 2, S
e .~ - m ais tr ée asp ectos da v is i­
tu do Secretario d/_ 4 -srícu ít ura

ao recinto do certame.

Co.; e P ICASSO - Geraldo N a ­
ves de A guia r - Faz . A gua F r-ia
- P . do R io - Go .

4a . CAT. - Ma chos com mais
de 4 dentes - 1'" Prêmio : CON­
FETE - Ma noel A lves da Mat a
- F a z. Moreira - U nal - M . G. ;
29 Prêmio: COMANDO - P edro
M. Guimarã es - F az. Pinda ib al
- D. Federal - Brasil ; 3° Pr ê­
mio ; lTU ZINHO Se bastião
Vianna Filho - F a z . Buritizinho
- Formosa - Go . ; Mençã o H on­
rosa: H E RDEIRO - Ge r aldo N a ­
ves de A gul ar- - F a z . Agua F ria
- P . do Rio - Go.: TUPAN ­
Manoel Corrêa Vianna - F a z .
Brej ão - Formosa - Go .; e CA­
N A DA' - Antoni o E Uzeu da Sil ­
va - F a z. Ouvidor - Go .

5a. CAT . - F êmeas se m muda
a té 12 m eses ---.. 10 Prêmio: JV­
R:EA 20 Prêm io : LINDó IA
e 3° P rê m io : PIRACICABA ­
Manoel Alves da Mata - F a z .
Moreira - Vnai - M . G.; M en­
ção Honrosa : J ALARA - MiIka u
F eu - Faz. Burití Ver m elho
D. Federal - Brasil; MARVJA
- Manoel Alves da Ma t a
Faz. Mo rei ra - Unai - M. G.;
GAIVOTA - Milkau Feu - F a z .
Buriti Vermelho - D. F ederal ­
Brasil ; MELINDROSA J oã o
d 'Abadia Santana - F az. Qui·
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lombo - Formos a - Go.; e BAI ­
LARINA - Mílkau Feu - Faz.
BUli U Ve rmelho - D. F ederal -
Brasil. ,
5.' CAT. "A"-Fêm eas de 13 a 24
meses - 1° Prêmio - BAMBA
- 2'1 P r êmio : RONDA - 30 Prê­
mio : INDIA e Menção H onr osa :
DUNGA - Manoel Al ves da Ma­
ta - F a z. Moreira - Una!
M. G.

Ba. CAT. - Fêmeas com 2 de n­
t es - 2'/ Prêmio: HAVANA
M anoel Alves da Mata - F az.
Moreira - Unai - M. G.; M en­
ção Honrosa : CALIFORNIA ­
J os é P . Sobrinho - Faz. Palmei­
ra - Plana ltina - Go .

7a . CAT. - F êmeas com 4 den­
t es - l I/Prêmio : CONQUISTA
- Pedro M. Gu im arães- - F a z.
Pinda iba I - D. F ederal - Bra­
s il; Menção H on r os a : SOTA
Agro-Colonizadora Industrial ­
F az. B. E sperança - F ormosa -
Go. ,

ga . CAT. - F êmea s com m ai s
de 4 de ntes - 1Y. Prêmio: CA­
BEÇUDA - Pedro M. Guimarães
- F az. P inda ibal - D. F ed eral
- Bra sil ; 2'1 Prêmio : VA SP -
Pedro M. Guimarães - Faz. Ptn­
da ib al - D . Federal - Bras il;
3'" Prêmio : GIRA0 - Agro-Colo­
nizadora In dust r ia l - F a z . Boa
E spe r a nça - F ormosa - Go .;
Men ção H on r osa : GAIOLA
P edro M. Guimarães F az.
P indai ba l - D . Federal - Bra ­
sil; e l\IARAVILHA - Ag ro-Co­
loniza dora I ndustrial - Faz. Boa
E spera nça - F ormosa - Go .

RAÇA N E LORE

9a. CAT . - Ma ch os de 13 a 24
meses - i - P r ê m io : MOL E QU E
- Dr. Antonio B. de Souza
F az. P a lmit o - Goiania - Go.

10a . CAT. - M achos com 2
dentes - l ' Prêm io: ROMAN CE
- Sebastião Vianna Filh o - Faz.
BuriUzinho - Formosa - Go.

t t a . CAT. - Machos com 4
dentes - r- Prêmio : MONTE S­
CLAROS - J osé de Melo A lv a­
r es - F a z. Carimans - Unai ­
M . G .

12a. CAT. - F êmeas até 12
m eses - t - P r êmio : NOBREZA
- Manoel Co rrêa Viana - F az.
B rejão - Formosa - Go .; 2'1
P r êmio : MIMOSA - Moa cyr P e­
reira Dutra - F az. Larg a
Formosa - Go .; 3' Prêm io: MAR­
QUEZA - Manoel Co rrêa Via n­
na - F az. Brej ãc - Formosa ­
Goiás; M ençã o H onros a : FOR­
MOSA e LUSTROSA - Moa cy r
P ereira D utra - F azenda La r g a
- Formosa - Go.

13a. CAT. - F êmeas com doi s
dent es - l ' Prêm io : UDENIS­
T A - Men çã o H on r os a : ULA e
LINDOIA - J os é de Melo Al­
vares - F a z. Car tmana - U nai
- M . G.

14a . CA T . - F êmeas com m ai s
de 4 dent es - Menção H on rosa :
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BELESINHA - VAIDOSA e TE­
SOURINHA - Manoel Corrêa
Vianna - F·a z . Brej ão - F ormo­
Sa - Goiás.

RAÇA INDUBRASIL

15a . CAT. - Machos até 12 me­
ses - 2" Prêmio - DANGI ­
J oão d 'A ba di a Sant ana - Faz.
Quilombo - Formosa - Go.

15 .• CAT. " A "-Ma chos de 13 a
24 m eses - 2" Prêmio : BARU­
LHO e 3'" Prêmio : MULAMBO
- Dr', Antonio B . de S ouza
F a z. P alm it o - Goiania - Go.;
Menção H onrosa: TRIUNFO ­
P ed r o Gunlberto de Brito - F a z.
P . da Serra - Formosa - Go .

17a . CAT. - M a chos com 4
dent es - 1 '" Prêmio: REI - Dt- ,
Antonio B. de S ouza - F az. Pal­
mito - C otania - Go.; 2'" Prê ­
mio : ORIENTE - J osé Pinto So­
brinho - F az. P almeira - P la ­
naltina - Go .; Mençã o H onrosa :
ITU ' - J oaquim Coleto de Me­
lo - Faz. Furado - Formosa ­
Go .; e CANADA' - J osé Jou­
quim de Melo - F az. La g oa de
Pedra - F ormosa - Goiás.

18a . CAT. - Ma ch os co m mais
de 4 dentes - 2' Prêmio: P IOLIN
- Aulicio da Silva - F a z. Ouvi­
dor - Ouvidor - Go .; e 3..... Prê ­
mio : ARAGAO - Cl ovis Alves de
Sou za - F a z. C. Comprida
Formosa - Go.

19a . CAT. - F êmea s até 12
mese s - 2'" Prêmio: A LTEROZA
- J oão d 'A badia Sant ana - F az.
Quil ombo - Formosa - Go.

19a . CAT . - F êmea s de 13 a
24 m eses - 1'" Prêmio : LIMA ­
J osé Pinto Sobrinho - F az. P a l­
meira - P lanaltina - Go.; Men­
ção H onrosa: MENINA e MOCI ­
N HA - H igin o Gonçalves Costa
- Faz. L . de P edra - Formosa
- Go .

20a . CAT . - Fêmeas com 2
de ntes - l ' P r êmio: TUNISTA ­
José Pinto Sobrinho - F az. P al­
meiras - Pla na ltl n a - Go.

21R.. CAT . - F ê m ea s com 4
dent es - 2' Prêmio - GO IANI ­
N HA - Julio José de Ara u jo
F a z. Sal abr ã o - F ormosa
Go .

22a . CAT. - Fêmeas com mais
de 4 dentes - Me nção H on r osa :
IN DIAR A e I AR A - J ulio J osé
de A raujo - F a z. Sal obr ã o
F ormosa - Go.

RAÇA HOLANDEZA

233 . CA T . - Ma chos co m m ai s
de 4 den tes - I '" P r êmio : DANDI
- Moa cyr P e rei ra Dutra - F az.
Larg a - F ormosa - Go.
RAÇA HOLANDEZA M E STIÇA

2-13. CAT . - F êmea s até 12
mes es - 2' Prêmio : D IACUI ­
Moa cyr P e r eir a Dutra - F azenda
Larg a - Formosa - Go.

R AÇA MANGAL A R GA

25a: CA T . - Ma chos de 4 a
8 anos - I '" Prêmio : CA MP E AO

- Seba st iã o Magu.lh ã es - Faz.
Gado-Bravo - U nai - 1\1. G.;
2" Prêmio : S OBERAN O - Ma­
noel Alves da Ma t a - F a z. Mo­
ret ro - Unai - :\1. G .; Men çã o
H on r osa: CAR E TAO - Francis­
co do E sp. Sto. Lobo - F tiz . O­
lh o d 'A gua - F or m os a - Go .;
e J U N QUEIRA - Antonio Pe­
reira de Ara u jo - F az . P a lm ita l
- Formosa - Go.

RAÇA NACIONAL

26a . CAT . - F ê m ea s com m ai s
de .1. anos - r- P r êmio : BELEZA
e 2" P rêmío : E LETROLA - J osé
Pinto Sobrinho - F a z. P almeiras

P lanaltina - Go .

RAÇA Pf:GA NACIONAL

2ia . CA T . - M a ch os co m 6
anos - 29 Prêmio : GENERAL ­
Jos é P in t o Sobrin ho - F az. P a l­
m ei ras - Planaltina - Go.

R AÇA HIBRIDA (MUA R)

2Sa . CAT . - M a cho com 5
anos - 3'" Prêmio: SERENO ­
Be nedito J osé Domingos - F az.
Buqu efr ão - F or m os a - Go.

29a. CAT. - Fêmeas com 5
a no s - 1'" P r êmio : CAMPINA ­
M anoel A lv es Souza Cr-uz - Faz .
Campinas - Formosa - Go .

RAÇA MESTIÇA (SUINA)

30a . CA T. - Fêmea s até 12
mese s - 1'" Prêmio : TRAIRA
Julio J osé de Ara u jo - F a z. Sa­
lobr ã o - F or m os a - Go .

RAÇAS MESTIÇAS BOVINAS
TIPO CORTE

31a. CAT. - Ma chos com 4
den tes: - l ' Prêmio: TUFt e
2' P rêmio: RUBI - M anoel Al­
ves da Mata - Faz. M orei r a ­
Una! - M. G.

32a . CAT . - Machos com mais
de 4 dentes - 1. prêmio : MARA­
NHÃO - Benedito José Domin­
gos - F az. Buqueirão - F ormo­
sa ....... Goiá s .

33a. CAT. - Femeas co m m ai s
de 4 lent es - 1'" Prêmio : J ARDI­
NEIRA - Benedito J osé D omin­
gos - F az. Buqueirã o - For­
m osa, - Goiá s .

RAÇA MOCHA N A CIONAL
(M E ST IÇA)

34 a . CAT . - F ê m ea s com mais
de 4 dentes - 1. '9 Prêmio : GoIA­
N I A - Odilon M . Guima r ã es ­
F az . Abreu - F or mosa - Go .
e PAPOUL ITA - J oã o d 'A ba dia
Santana - F az. Quilombo - F or ­
mosa - Goiás .

LOTE S D E ANI MAIS
R A ÇA GIR

35a. CAT . - l ' Prêmio: CHU­
L E '. JURI1:IA, MARUJA e LIN­
DOI A; 2'" Prêmio: B R INCO. }N­
DIA . BAMBA e RONDA; 3' Prê ­
mio : BIRON, H AVANA, BRA-
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fazen~a II1~iana lMa,
Seleção de reprodutores das Ita ças Ne­
lore e Guzerá, no quilômetro 31 da es­

t rada «Rio-Sã o Paulo»

CA MPO GRA N D E DI S T R I T O FE D E UA L

Inf or m a ções no Rio de J aneiro :

AVENIDA DOS TRAPICHEIROS, 29
--- T elefon e, 48 -3 1-25 - RIO - - -

Acima - S A X DA IN DIA ­
NA. um do s r eprodutores
do planteI da R aça Nelore,

pesando 740 qu ilos.

A " Faze nda
India na (; uma
escola de zoo­
tecnia c de

com preensão
do probl em a
pecuár io do
Brastl. E ', por
isso mesmo, o­
bra de pa rrto­
t tsmo . As se­
me ntes que t em
es pa lhado para
regenerar o ga­
do bra sileiro
tornaram fa ­
mosa a tradi­
çã o 'de que g o­

. za , sobret udo
pela confianç a
que inspiram
os seus repro-

dutores.
Sen ador D~· .

Alvur o Aclo lpho
clrt euvew« ­
Cri a dor no Pa­
r á - 15 -11-51.

MA e DUNGA - Manoel A lves
da Mata - Faz. M oreira - U nai
- Minas Gerais .

36.' CAT .-Melhor con j un to da
raça Gi l' (adultos) - 1li P r ê­
mio : COMANDO, GAIOL A , CON·
QUISTA, CA BEÇUDA - P edro
M. Guimarães - Faz. Ptndatba l
- D . Federal .

37a. CAT. - Melhor lot e da
Raça Gil' - P rêmio de F omen­
to Animal : CHULE', JURltIA,
MARUJA e LINDóIA - M anoel
A lves da Mata - F az. Moreira
- Unal - MG.

RAÇA NELORE

38a . C A T . - 19 Prêmio : MON~
TES CLAROS , UDENISTA, LIN­
n OIA e ULA - José de Melo
A lva res _. Faz. Moreira _ Una!
- M . Gerais . 29 Prêmio : MINI­
NO, VAIDOSA, BELEZINHA e
TESOURINHA - Manoel Corrêa
Vianna - F a z. Brejão - For~

roo sa - Goiás.

39a. CAT. - Melhor conjun­
t o co mpost o de um ma cho e três
fêmeas - Produto do Muntcíp ío r
'F ormosa - P rêmio da Prefeitu­
ra: CONTENT E, F ORMOSA,
M I M OS A e L USTR OSA - M oa ­
cyr Pereira Dut ra - Faz. Lar­
ga - Formosa - Goiás .
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RAÇA H IBR IDA (MUAR)

40a. Ca tegoria - Con junto de
Muares de 13 a 24 meses - 19

P r êmio: Com posto de 3 ma chos
- Manoe l Al ves Souza Cruz
- F az. Campinas- Formosa ~ Go.

4la . CAT. - Conjunto de Muar
de 13 a 24 meses - 19 Prêmio :
Composto de 4 fêm eas - Ma ­
noel Alves Souza Cruz - F az.
Campinas - F ormosa - Goiás .

OS CAMP EOES

Raçn Gir - Oampeão : CON.
F E T I - Manoel Alves da Mata
- Faz. Moreira - Unal - M.G.
Res. Campeão: COMANDO ­
P edro Monteiro Guimarães

. Faz. P indaibal - Dist . F edera l.
Raça N elore Campeão :

MONTES CLAROS - José de
Mel o Alvares - Faz. Ca rimans
- Un ai - M.G.

Raçn hulubrasil - Campeã o :
REI - Dr. Antonio B. de Souza
- F az. P almito - Goiâ nia - Go.
Res. Cam peão: OR IENTE - J o­
sé Pinto Sobri nho - F a z. P al­
meira s - Plana ltina - Go.

COMI SSÃO JULGADORA

A Comissão Julgadora do cer ­
t ame estava a ssim cons t tt uida :

D r. Oswaldo Alvarenga, D r . Ruy
Ferreira Rios , Ezequie l Fernan­
des Dantas .

SUPLE NTE S: Dr. J uli o Bran­
dão de Albuquerque, Dr . A nt onio
Bertoldo de Souza , Geraldo Naves

I
de Aguiar, J oã o Navega de
Aguiar .

RECEPÇÃO e BAI L E

A ' noite, ti vera m lug a r no For­

mosa Clu be recepção aos errado ­

res, expositores e visit a n tes e uth

a nimado baile .

E N CERRA · S E O CERTAME

A 29, pelas 16 hora s , en cerra­
va-se a V!' E xposiçã o Regional de

Animais, em Formosa, com a

presença das a utoridades prese n­

tes e grande com pa reciment o po­

pular, fa lando na ent rega de prê­

mios, Sebastião Viana Lo bo. pre­

side nt e da Associação Rural de

Formosa.

ZEBú



~I UN I C I P I o D E I T A ~I B E'B A H I A

Criação selecionada e apurada dasRaças GIR e NELORE,
propriedade do Dr. .

E N D. EM S A L V A D O R: RUA ARACAJU', 27
~

FONE 7903

Azul"

G U 'O ÊR A Z

"Serro

f EJ OS É

Fazenda•r

f • •~.

*
A ' dir eita , um excelente
r ep rodutor da Raça Gir

CONQU IS TIN HA

Campeão Nacional de sua
raça, na Exposição Nacio­
nai de Animais e Deriva-
dos - Salvador - 1949.

*

I
A' esque rda, bonito e uni-

forme grupo de b ezerros

da Raça Nelore, todos eles .

criolos do planteI e fo to - i,
grafados nas cocheir~s da í

Fa zenda «Ser ro Azul» ',

•

VENDA PERMANENTE
\

DE RE'PRODUTOAES
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EPHR EN EPI PHANI O PEREIRA
CURVELo" -M IN A S GERAIS - S'Il: A Sl t 6 ':

GADO GUZERATH MARCA DO GADO
PURO DE ORIGEM

*
A' direita , 1W W .. repro,
dutora GuzcTÍí qu e i nte­

gra a uetc de campeões
do p lan t ei :

P U RE Z A

duas e éees r eservada ­

cam pe ã, em Uberub a,

em 195/J e em Curvélo-

954·

*

FDl EN8

/

I RQ UEBDI

A FAZENDA XARQUEADA - distante ali enas 10 minutos da cidade de Cu rvelo,
possui há vários anos, (mais de 50) um grande reduto de gado GUZERA' puro san­
gue, .com inúmeros Campeonatos em Exposições Nacionais, Estaduais e Regiona is , a -

testado eloquente da pureza de se u caprichoso rebanho.

*
Este tou ro Guz crd, d

esquerda, é um dos re­

produtores do plantei da

fazcn dn X arqueada :

PA RA í Z O
um fil ho de I N DIA N O ,

herdando do pa i a con­

forma ção frigorifica ex­

ceiente e mnguijicu,8 ce-
racteristicas.

*

t
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o GoR -A E ·FR CA
l"iveiro de g ado Gir 110 Bra­

s il, eis o t it ulo do qual pode se
org ulha r a zon a de Franca e
que l he é conferi do po r t odos a­
qu eles criad ores e técnicos, qu e

' se dciiCll1n ou se interessam 116­
lo s bovinos de oríçeni u uli una, O

esf or ço de 1l1n p l4,gilo de cri ado­
r es, d e grullde v isão e i nteira­
m en t e d ed i cados à n obr e e eâifí ­

ca n te . t a r ef a de m elhorar o tipo
bovino criado pela na tu reza , paTa
Ct8 reg iões tropicais, perm itiu
qu e em. espaço de tempo r elat iua­
m ente ClI,r to, alcançasse cs iu ::0­

JUI. ex t raordiná rio des taque uc

nnnorama pecuário nacional.

Pura qu e se poss~ avaliar a
i m lJOr t(i Jlc ia de qu e se r evest em

os tTa ba l1los visaudo o melhora­
-me nto dos ze buillos, é preciso que
se at ente para o papel da pecuá­
ria na econom irt paulista. e, so­
brettulo, âa ç ranae nrea. 'desig­
nml a. por Brasil Central. Segun ­
do 0 8 ([cuias fornecidos pelo Ser­
vi o de Estat isticct da P ro âuç ãc ,

or~eio do M ill istério da A gricul­
tura , ent re J aneiro e No vem,-

" bro · de 1954 foram abatidos nos
frigo ri/ icos de todo o Paíe... . .
1.049.520 bovitlcS, destacando-se
Como princi pais produtores, o
'i:s ta do de õ ão Paulo com 720.127

ca beças , segldd o do R io Grande
do Sul, com· 24 5.905 e, em ter­
cetro lu gar, o Estado do Rio de
Janeiro com 72.107 cab~ças, ou

° equi valen te d décnna par-se ja, o . .
te do contingen te paullSta. Ao

total at ri buído a São Paulo de~e

escentada a ex pressivaser acr
epresentada pelos abatesquot a, r . .

1 rqueadaS, e pnnctpalmen-
nas Óana . . .

mata d.ouros mU1Hctpa ls, a
te nos a ° °bpelo de ara puan a, ele-
começar tota l de bovinos sacrítt­
van do o

decorrer de todo o U1lO
oaaoe ' 10 • • _

a qtWSl um malha0 e
Passado,
setecentas m il cabeças

D
. dia· se fir'lml- a liderança
'aa a Ot h odo EstadO ball elran e, ote o

maior i1Ulustrializador de gado
vecron, além- de grallde criador,
porquanto a metade dos bovinos
qUe abate nasceram em suas [a-
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Conferê ncia realisada na
Associa ção Rural do Va le
do Sapucai, pelo Eng-;' Ag r'l'

HBERTU AL VJ:;S SANTIAGU
Zootecni s ta do SerV9 de Re­
g istro Genealógico das R a ­
ça s Indianas, em S. Paulo

ze nâas , sendo o restante prove­
nien te de Mato Grosso, de !trillas
Gerais e Goiá s . mas aqui recría­
do c engordado. Atualment e o
Est ado de São Paulo se coloca
em terceiro luga r quanto ao volu­
me do reban ho, pois o A lluário
Bras ileiro de Estatís tica, relati­
vo a 1954 , esti ma a ·sua popula­
cão bovinll em 7.790 .900 cabeças,
apeiws swper ndo pelo Estado de
lI1i1ws, com 12.261.800, e pelo Rio
GrmH1c, com 8.999.300. Mato
Grosso e Goiás ocupam o quart o
e quínto postos, com 5 .483.500 e

4.883 .500 cabeças, respect ivamen­
te. Esses dados rev elam q ue as
quatro unidades que constituem a
regirio çeo-economíca conhecida
por Brasil Ccnt ral - possuem. . .
30.419.700 bovinos - quas e tr ês
quintos do rebanho brasil eiro, es­
timado em 55 milhões de cabeças .

A · s ão Paulo cabe, tl40 só á fa­
se de preparo dos ti pos f rigori­
fícos, feitos t ias extensas inver·
nad as das zonas Noro este, So ro­
cabana e Paulista, m as também
o fornecimento de apreciavel par­
cela do contingente de reprodu­
tores que vdo promóv er o m elho ­
ramento das popu lações bovi nas
dos Estados v isinhos. E' sabi ­
do que da qualidade dos repro­
dutores saídos das [ aeendae de
seleçcio depende, em grande par.
te, o levantame nto do r ebanho

de corte de sua -própria criação
e das boiadas recebidas das re­
giões su bsidiárias. A inda de a­
cordo com as estatísticas, pode­
m os verificar que a pecuária é o
ramo de atividade rural que vem
reve lando maior expansão neste
Esta do. O aumento do rebanho

nos últi mos decênios e, couse­
quentemente o volume da produ­
çeio de curue , supera, em nu­
meras ín âíces, qualquer outro
produto de ag ricultura. No a no
de 19 54 u contribuição dos três
p1'incipais produt os, para a eco­
nonü e paulista foi ü seguin te : a
do café, 19.145 .320.000 cruzeiros;
o algodão em caroço, 4 .540.800 .000
e, ocupando o t erceiro posto, en-
contramo s os bovinos com .
3.520.800. 000 cruzeiros. N este to­
ta l não está com puta da a produ­
ção de lei te que nesse mesmo au~
foi ava liada em 1.527.271.000 cru - J

cet ros. Somados os dois art igos,
ccrue e leite, temos ínipress íc­
na ntc ci fra swperia r a 6 bil1wes
de cruzeiros, para '0 últ im o ano .

INTROD UÇÃO DO ZEBU'

A ent rada do Zebú no Vale do
Sapllcaí dat a da primeira deca­
da deste século, tornando-o por
isso um. dos mais an tig os centroe
de criação d ésse tipo bav ino, no
Estado de São Paulo. Entretan_
to, as suas atividades pecuá rias
são relativamente rec entes, pois
rezam as crOnicas que a int rodu.
ção do gado vacu m remo nta a
1820, com a chegada de represen.
tantes daa ra ças pertencentes
aos troncos Ib6rico e Aqu' td nico,
ti pos entilo predomJnantes no
Estado. Da mescla d~sse8 bom.
nos, sob a ação do no'\)o meio,
surgiu um ecótipo que se tor­
nou comum na reg ião, se ndo ini­
cialmente cham ado gado J un­
queira , denominaçlio mais tarde

substitu ida pela de Franqueiro.
Ent re os antigos criado res tm n­
canos se distinguiu o Cel. Marti­
" iaflo da Costa por ter cons egui_
do, com o em prego de um mesti­
ço de sangue batávico, o famoso
uQllinhentão", dar origem a u ­

ma su b-raça infelizmente desapa­
recida.

Segundo inform.aç ões de que
âiepcmoe, a penetração do " Bos
índ ic ue" em Franca Se deu em.
1912 . portanto há mais de cin­
quente: a.l!OS - quando os Srs .
A ntollio J acintlto ela Si lva e An-
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tOllio Jucuüho Sobrinho adquiri­

r um a lgll ns rep rodu t ores 1/0 1111l­

lIicip io .de Ara.rei , da criaçfio do
Sr. Mu noel de Puulu -L cmos, Mais

tarde, de V eTissimo, 1/ 0 Triti ll[Jlllo

Ul ueiro, v eio . um reprodu tor que,
por essa razão) r ecebeu o nomc
drll/ue[(t l oca lidade. E st e tou ro
de Ll;'o 11, v asta descendência c tn e ­

1IlOTOlt muito o ?'eUUUIIO, f ato
que desper tou ü aten ção do s cr ia­
âoren [rancanos pura as oa ntu­
gens decorren t es da infusão do
sangue ínâumo 1/ 0 !fado nat iv o.

A s condições fa voníL'els apre­
sentadas peln t errn do «Cnpim

m i m oso " faziam com que, (10

lado das la vouras de seu excelen ­
t e e afamado cuí é, com eçass e??1
( I, -pros pcrur os r ebanhos bovinos.
O Ce l . Anto nio Jucintno Sobr i ­

n ho . apesa r de todu: (f. canupa nhu:
que o g r upo de criadores -puulis­

ta s, chefiados , por L uiz P erei ra
Bar r eto e V i eiru de Carvalho , m o­
v ia cOll trlL o Zebú, soube v er

as p oss i bili drules do gado da 11l­

di a e v eio a se tornar o piollei r o
da criaçüo do Gi r em F ranca e,
p ,·ov(w elmellt e, n o E stado de Sil o

Paulo. Embó1'fl ndo tenluc -purt i ­

cipado da s im portações, fo i dos
prim eiros fi culquírir 0/1. U ben . ba ,

o yrwHle cen tro do Ze~lÍ, os rc­
p rodutores pa ra as suas fa zen ­
da s onde j á ha vÍft certo nlÍmero

de c;rem plm'es m estiços, ao lado

de a lY1l1ll.-as fêmeas -procuvel­

men te ])W·f/S , f Wws de im-por­
t il dos. Da Fa zenda do' Cedro , do

ullti!J0 criador J osé Jpr!Je P C11­

lia , v iera m - l he dois touros, f il hos
de g m r ep rodutor, o " Lobiebo ­
mem", importado, hoje tido ' co ­

tno pedrn W I!J1tlW' da raçn G ir no
Bnlsil Central. D ées es !Jencarcas,

(iB esouro" c ".lI (O'ec1U/I", desceu­
de !Jrml tl e -pur te do Gir F r m lca­

110 , muito em bor a al!J1l1n t empo

d epo is outros reprodutor es, tra ­
z id os de Uberuba e A n u :á, ti­

vessem. ccnt ribuulo puru a f or ma­

çiio do r ebanho locai .
Co m CllrÜ111Q e perseverança.,

o Cel. A ntonio J ucíntho desen ­

volveu e ec tecí ono w o seu planteI
Gir. Quundo faleceu , pôde deixar
n se us filhos, j á criadores, Srs,

-Los é Jacintho da. Silv,a , . C011ti ­

nent ino Jacintlvc da. Silvu o 1I1a-

,
•

110e1 J acin t ho Neta C a seus ç en­
ros, Srs. Hiç ino Calei r o F~ e Dr.

J osé R ib ei ro Conru âo, o maUll í­

fico re banho que eicistiu: 1/(t F u­

eenâa Smltn R ita . Os desccnâen­
res do pionei r o cuida r am de am ­
pliur o valioso pa trimônio) ' adqu i~

rindo n a própria Z OHa ou e?IIo ces­
trcs lI/{I1S afa st ados, nlm!c?'OSOS
repr esentantes da r u ça, I Com

este prO ]lósito J osé Ju c intlio da

Silva. traz pa ra SUCt f azenda, en ­
tre ou tros exem p lar es) o t ouro
" A lam bique" e suas fil has , as re­

produt oras "Noronha" e "Viln Ri­

ce.". Nn meS1Jut ép oca oompra no
Oel. F r anc isco Aur elian o Rodr i­

lj tl es NWIef!' de Form igft, o rtl ça·
dor "Sober bo", U1n dos melli ores

filhos de "Soberan o" e neto de
" Jucob" e "Pnlliinlut ", cuec ü im ­
port ado e base daquele g rcm de

re banho m,i ne iro) CJu e se torlloU
conhecido pe la m ar Ca "N", N o­
t (w el foi a ínf luénci u de " So ­

ber bo" , cujo f i lh o, o -nuumítíco
" Sober ano" , Ue'l'OlL " Bombaim",
merecidamente classifica do co ­
mo Campeão da R a çrt mt' eX1JO ­
siçcio do Oen tetuir ío de Barret os.

",

SNR. CRIADOR: vaci n e seu. animais com

VACINAS MANGUINHOS
• contra a peste da manqueira (cc rbünculo sintomático)
• onticorbunculoso Ícorbúnculo hemático. verdadeiro)
• contra a pneumo-enterite do. bezerros
• contra a pneurno-enterlte dos porcos

=
PEÇA AO _SEU REVENDEDO R

as

-
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TELHAS FIIJnO - ASFALTlCAS MINEI1 ALlZADAS
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padrea ç ão de v aca (1as me~iças,

nis anâo u [crnia ç ão ele 'I OVOS r e­
11,,"110,';, lJOr m eio do cruee meu­

cria dor es qu e w10 di spu llham de
t o cont ínuo on a bsoroen t e, pelos
f IJmea,'{ puras , aindu e nt ão e m n ú­

m ero re duzido, e lW1' co neeinúnte,

muit o oaloríeaâa« . sd« 1Il1tit0 8 os
fazendeiros q ue então aderiram ao

Gír como o Sr. P a ul o L em os q ue

so ub e encontr ar em· " T rnnoio", fi ­

l ho de " Gn iolão" e "Safira" ' Im
ót imo 1'(/Ç(/(I01· que deu (lO seu

[l ado a lI ecesfw 1'ia u nifo r midade

e lh e im pr imiu. per f eitamente OS

cnracteríetícos técnicos de qu e
er a port ador , Um. ex celente ccn­
junto de reees Gir foi 1'eun i do pe­

lo D r , Al1tOll i o R icardo Pi1l11O,
criador capric hoso e en t us i ast a,

, Solicite folheto ás \câsas do ramp oy á r~P:'iça; 1 •

. ,..'ONDAl IT '; : '
~ .

R. VIEIRA DE CA RVALHO. 132 • SAO .PAUL O • TELeFON~ 34.576~

LEVES
DURAVEIS
PRATI CAS
ECONQMICAS

to r fiygnnt na usoen âéncio d~

g1"tl mlo mimera de (mimais pre­
mi fldos llHS etcposíçôes lJaulis ta s,

só encontran do l·ival JlO !}run de'
" Mnx ire", Comerc íu ntes a t iv os ,
Up iC08 r ep r esent a nt es da oíuese

qn e se .oonvenoíevov. clu n na r do s

"cebueetr oe", ,"Iou be n n n os do is
[ ran ca uos in t eressar ou t r os ele­

me nt os 'lia cri açr"io do Gi r. Esse.~

C out ros cr ia do r es co nt ínu amen­

t e visit a'l)wn f azen das de criflç(io

de Uberuba, Caú ia, Passos, A 1·U­

:reí c at é F onni!Ja, comprando a­

nima is l )( ITa o aumento de seus

plantei s ou pa ra a for mação de lo ­
tes q ue, lo go -cen âutoe, i am dar 0­

1'igem a 1I0VOS núcleos de seleção.
E:rcelente negócio ve i o ser a ven ­
da de reproâsü oree âeet ína ãoe tl

Os -meího r ee produtos de "Be­
souro" e de "Murectuü" eero írura
n os plant éís dos J aoin t nos c de

seu s cunhados. ({Sugestivo" foi
1l1n do s es te i os do re banho do
sau doso Sr . Ili g i no Ca leiro F ',
l JOst er ior m eut c r eforçado -pcta
c 01n ]Jra de ttM a,'dxe 11" e wm es­

colhido lote de fê m eas, v in dos da

criaçii o de Jurâinàpo li s,

Outro c1'iw l or (l t er papel tnv­

portuut e '11ft d ifusiio do Gir foi o

Sr. Nilo L emos que, muito ce­
do , ínicíow (f fo rmação de um

p la ntei , l oú o ve ndido (LO Cel. A n ­

t on i o Jacintho. P ercebendo qu e a
-prei er éncui dos pecuar istas se en­
cami ll lw v a 1J(lTn essa Taça, se a­

pressn a const ituir no vo r ebanho ,

a!Jora com ob j etivo de tírm ar-sc

como crÜUl0T '0 selec ionu dor , t a ­
r efa em ou o se reoelcnc nítanum­

t e capaz. A o Sr. N ilo L emos e

fi seu sócio o D T. Julio B . Costa
F 9, cabe o m érito 'de se terem tor­

nu üo proiwuâo« ' conh ecedor es d(L

i m por t an t e ru ça , llum (t época em
qu e l JOllCOS sa bi fl1n íde nt ifícar os

r cprescntpnte« da s ra ças Í11dia­

lWS, sendo frequente encont r a ­

r em-se criado r es qu e udo di still­
gui am (Ulimai s puros de mesti­
ços de 8e[lUn da ou terceira ger a­

ç(i o. N ot e-se qu e os -pa âr ôcs da s

r aças de or igem i ndi an a, pou co

antes est a belecidos, aillda não ti­
,,]/(Im tido (l dev idn diV1~l!l(fçtio.

Com « f i na li dade' de r eu n ir em

.'wa f az enda os animai s tidos co ­
mo os eXl }oen t es da época, qu er
com o individuos, quer pela des­

ce ndênc ia, per Correm os dois se­
l ecio lladores os centros miueir os

e pa ulistas ef et uando com pr as
de t ovrce 11ro 1'(l(l os e de f êm eas

1J1t n 18. DC~lt ro desse 1}ro gr rmw o

sr . N ilo L emos e o t». J ulio B.
Co st a F 9 h(LVium adquirido os r e­
p ro d ut or es (tft.la:ri xe V elho" e

«ceuao», bem como o t our o

<fGaioltlo" . E st e celebre rn çador,
co mpraCIo (to D r . J oão Batista

F'igu er edo Ooeta, cr iador em Ca­

8ft B r t/1lCU, ha via nascido à bor ­

do, n a f amosa irnportação de
1930, organ izada 1JOr R av fsio L e­

m os e Man oel de Oliv eira. Prata ,
dei xou ótinw âeecend éncía e já

em 1939 e 1940 era objeto de vi ­
v a curiosidade 1/0s certames n a­
c i onais . O n ome a õsee r eprodu-
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ONDE HA FRIOLITO NÃO HA FRIE IRA

Nã o ex iste Frieira que o F riolilo não cure em poucos dia s.

E ' a mais feliz associação qu e a Medicina Veterinária poderia con­
seguir em n ossos dia s .

,
ração gcr(l l~ mas acs ta vez j á

co ntundo Com p r odut os criou los.

D el e fu ziam, part e o t ouro " T or ­
reemo" e o garrote UlJf uscu! ' que

S6 sa!Jraram Oampe âo da R uçu

e R eservado c ampe ão, r espect i v a­

'm en t e. No l o t e de fêm eas se
destaca vam, ,<tSo ledadeJJ~ uM cw ­
clui", rfF r n nq u i nha n , <tR01na1Ia"~

" Sa bará JJ e " Fortuna", t odas d es­

t i nadas a se t or narem. f amosas

no s m ei os "çirietoe",
N OS MUN lOI P IOS V ISINHOS

Quando se f ala em Fra nc a,
r ef erindo-se d criação de g ado i n-. , .
dIa no, dev e-se entende r não ape-
nas o município, nul S toda a r e­

g ião g eo-económica co mpr eendida

ent re a divisa com. o E stado de
Minas e o Rio P ar do e se ex te n­
denâc, ao su l, a t é tts proximida­
des de R i bei r ii o P r éto , t endo co­

mo eix o o R i o Sapuca f. Dentre
a éeee crité rio é mistér conside­

rar t ambém os antig os cen t ros
criatórios d e En ta ta i s e J ardi nó­
noue. Aqui o Sr. Candido de S01l­

8ft P Cr cirfl Lim n f or m ou m n dos
antig os r eauto« do Z ebu e m Siio
PlUtl o. part indo d e unimais ori­
ginários de Ubemba, al[J tt1u~ de
Ca ssin e outros i m por t ado s. Seu

nUl ior reprodlltor~ o celebr e " ftlu w

xixe tt», cOllst i t u i o mil dos -p íla ­
r ee do Gir 110 E st ndo ; .'1C IlS des­
cende nte s são encont r ados em
qUase t od os os est a be leci men tos
de cria ção do Pafs. lIf1d tos se tor­
naram campeli es da r a ça , co mo
«ApacheJJ~ «Extrato" , " Rada r JJ,
"X1l.,, " "O "L J ouum do", «Rio Casca
e <tEverest JJ~ af6ra elevado nríme-,
r o d o « lI im a is p r em iados n os cer­
t ames r eg ioll a ia, ou que sem. t e­
r em comtmrecí âc ds e.Tpos iç6es ,
grangearam fama como r aça­

dores. O sr . Cmldido de Souza
Per ei r a Lima , contribuiu pe nde­
r avelnum t e para a expansão d o

G ir em São Paulo, in teressa ndo
ürunâe nUmero de criado res, a
começur pelos sens irmão s,
cu nha dos 8 sobrinhos; ' os Sr s­
F aust o Perei r a Lima, D r , s oao
T eodoro de L im a e J . Marçal F er ­
reira da R osa, f or am dos prim ei ­

r os u uoom nantui-to, t or nando
.]ardinõpolis alvo da at enção dos

novos partidários da estimada
va·rieda de indiana.

Em B at at ais, o Dr. D ur vo l
M aChado or gani zou um r eban ho,

Friolito

A ú L T IlIIA DESCOBERTA
VETERINARIA, E O ME­

LHOR E MAIS EFICIENTE

PRODUTO QUE SE FABRI­
CA NO BRASIL P ARA CURA

DE FRIEIRAS.

F/R I OLI TO

o progresso da criação do G ír ,
11U r egião de Fra nca , bem podia

ser avaliado pelo s exemp lar es a ­
presentados nas primeiras ex po ­
eiçôes de curater nacional. Na
V II E xpos içcio, r ea l izada em 1939,
no Rio de J a nei ro, os Sra. N ilo
L emos e J ulio B . Costa F~ exi­

bem, ao lado do es t r aor d i ná rio
"Ga iolâo"JJ~ um exe celente lote de
{é mens em que sobr essaiam " Ice­
ma" e "Munctui", a lém, de ou.

tras novilhas, fil has dos r epro­
dutores "Ueilão" e " Baeket", ori­
gillárins de Ouseía, da f azenda do
Sr. Antenor Machado de A zeve­

do . No ano seguinte, no certame

da Agua Branca~ 08 me81nOS
criadores apresentam outro f ino

conjunto, que despertou a admi-

F9 Cileno Vilela de Castro
PASSOS - Caixa Postal, 150 - IIIINAS

o La bora tór io F ri olilo precisa de um re presentante exclus ivo para
cada cidade do Brasi l. Completo serviço de Reembolso.

""D ISTRIBU I DOR EXCLUSIVO

o Sr. Nestor N. Corrêa , res idente em Casa Branca -S. P ., defi niu to­
das as qualidades do FRIOLITQ em pou cas pa la vr a s . "Usei o pre­
parado FRIO LITQ em uma rez ata cada de f ri eira a ntiga e com

três aplicações, ficou curada completamente" .

Com pre já o seu vidro d e- F riolito e com prove estas verdades .

REPRESENTA NTES PARA OS ES TADOS DE:
GOIA.S : João Theo do ro Souza F ilho - Goiâ ni a

PARA N A ' E STA. ,CA T A R INA : L e it e & Daher - C u r iti ba
R IO G. D O SUL - ESP. SANTO E P E R N AMB U CO : a inda não

h á r epresentantes.

em. sua F azenda Santa R i t a . D e
Oaesia, do r ebanho do atttigo cria­
dor Sr. Manoel P i nt o de A zevedo ,
t r ouxe o DT. Pinho um r epr odu­
tor já provado, o v elho " Petro­
zeo ", nascido em 1928 e que, pe­
los 86fla produtos, ganha justo
renome. A venda das " Papoulas",

da Fazenda San t a, Rita, foi mn
do s g ra ndes neqocíos, muito co ­
men t. aâo nee r odas de "eebueei­
roe", Animados pela procura dos

exem p l ares da raça Gir e pelas

qunlidadea apresentadas por es­
se gado~ outros fazendeiros, co ­
mo o Dr. Jonas D eocleciano Ri­

beiro e o Ce l . Joúo Alberto de Fa­
r ia pa ssam a f azer parte do cres­
cente mhnero seleci01wdores [ran ­

ca n os.
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c tie f ía âo 11C10 tOUTO " T a t u", cr iou­
lo elo j lí m enc ionado Cel. Chico

A ureli an o, de F ornúç a ; dispun ha
ahitln ele ou tros b01l 8 \ reproduto­
r cs , com o "Otelo", " Ca lorado" e
"Parlam ento", aJl imal im.portado
que per tenceu, tumbém., ao Sr.
.João M arc1lCsi , ·criado r em R ibe i­
rão P r et o. Em ltll V CTtl V a , novo s

núcleos foram estabelecidos pe­
los Srs . J oão A ntonio de M a­
ce do e T ru ían o B orstcs , enquanto
em São J oaqu im o Sr . J osé Edu­
nr âo Ferreira Sobrinho [ornunm

grundes Tcbrwl1 0 8 (~ (lS três ra ças
hulim w s. Ma is ad ia nte, em Cr a­
oí nbos , ex is t iram doi s ím por tun­
tcs míc1cos, sendo o princ ipal o
do Sr. Munoel aoe Santos No­
!fue ira, que tev e no reprodutor
"Ro lete", ím por t a âo em 1930.
por Ra vis io Lem os, o esteio de
se u reban ho. O outro -pluntel, pos­
teriorme nte ven dido e transferi ­
do para Franca, foi o do Sr. A né­
sí o A m ara l. Tornou-se ccnhect âo

em virtude âo (f l!JW! .~ de se us pro­
awtos , espec ia lm en te o touro UA _
íumbíqu c" c as duas j á m cnc1o­
1!fuia.'J témco«, "Vila Ri ca'" e UN o _
ronlui ", qu e geraram touros da
mais alta classe na fazeJUJa do
SC It novo propr ietário.

A nt ollio c10 Couto Rosa, de

S(;O Jomjui m , numt ínhn. uimla em
194 3 1lf1 .'m a nronrieârute agrico­
la, Sunta Inés, o reprodu tor " lJf rt­

rajá", tam bém im portado c [un­
âom ent a do pla ntei, um dos ma is
fw tigos di, r eçi âo COll sidcrada.

B nt r c os mu itos [ aecnâeíros da
ZOll U dc Fran ca qu e possuí ram
rC]Jrese1ltUJltcs das raças zebui ­
JlUS, podem ser ci tados os Sr8.
Henrique L ui z Cardo so, José de
Freitas Barbosa, Aris top han es
Corrêa, S'ilvi o de Sampai o Mo ­
reira c A lciuo Meirclles. Atu­
al mente con tam -se por dezenas

os criadores e selccionac1ores do
Gír , desde os nom es t radicionais,
até os que recentem ent e comece ­
ram a formar os seus planteis, ir ­
manados todos Jla m eritória tu­
reja de !Jromove r o c perte içoa­
menta e ti tlifusiio clessn grande
raça.
o REGISTRO GEN E ALOGIOO

A campanha cont ra o Zebú,
que alcançou o aug e nos « ucs
que se seg uiram à primeira gran ­
de guerra, somente serenou em
1930, em consequencia do gradual
desaparecimento dos seus promo­
tores. Data desta época as pri­
mei ras ades ões ao gado da hulia ,

por part e dos criadores paulis· ,
tas o o Zebú, saindo do relativo
isolamento em qnc cra m antido
em nlgltlls poucos centros, com e­
ço u a se espalhar pelo Bra sil ,
parti cularmente lJClos Estados de
lIfin as.. São Paulo e, m ais tarde,
por Mato Grosso o Goiás. Na­
quele tem po, a ma ioria dos cria ·
dores persevenwan! na formação
de um novo t ipo, o Indubraeil,
for mado pela m ostiçag em ent re
o Gir e o Gueerá o, em m enor es­
cala. com o N elorc. Por este mo -

ti vo, pouco s fora m. os rebanhos
q ue [icuram.. à m argcm. dos cnlza­
mentes, por 'vezes dcsordemldos,
n os q uai s desapareceram , absor ­
v idas, as demais raças in dianas
introduz idas ' no Brasil. Poucos
rebanhos, situados principalm en­
te em. Uberaba, Oaeeia, Passos,
ATflxá , Cur velo e Franca, e um· ou
outro nos E stados do Rio e Bahia,
se mantioeram PUTO S , to rnando­
se as fo ntes onde se iam abas­
tecer os criadores quando cui­

dar am da reco nsti tuição ou da
[ornuiçilo de novos plmlteis das
ra ças puras . Entre 1930 c 1940,
mas com 1nllior in tC1t.Sidade no
f im dest e -perío âo, acentlia-se a
volta à s raças trazidas da India,
ao passo qu e dim in ue o inte~

resse pelo Lndu br as i i, Tem os a
im pressão de qu e para essa mu~

dança de orientação m uit o ccn­

tribuiu a chegada da numerosa
leva, importada em 1930 por Ra ·
vi s io Lemos e Manoel de Oliveira
Prata, constituida por 192 exem·
-plaree das variciW.d78 Gír, Gu·
::erá e N elore, proporcionando aos
criadores con,sidernvcl re forço
em. animais de ra ça bem definida.

Os rebanhos ze buitlos brasilei·
TOS v in1lam. se desenvolvendo,
tanto pelo crescim ento nat ural,
uwx ílíado pelas ím portaçôes, co­
mo, príncipalrnent e, pelo cr uza·
mente co ntínuo de touros Zebus
com a vucada crioula ou já m es­
t iça. Es te fato âete rmí nou lima

(co nc lui na pág. 39)
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COMO E' ONELORENA IND'I:I
1) E' um animal grande, compacto ·e pesado.
2) Tem o pêlo branco e a péle preta, sendo rosada a pêle da zona in•

. guinal, entre côxas, axilas e parte inferior da barbéla. Tem preta a
péle que circunda o anus e parte da vagina, bem como o nariz que,
ás vezes, tem pequena . "lambida". Os machos têm cinza no cupim,
pesco ço e quarto trazeiro, cuja intensidade .varia , segundo a época
do ano. O p êle preta total quas i não existe , sendo uma rara exca,
ção na raça.

3) O rabo é curto e despontado, sem, entretanto, sêr exageradamente
curto.

I 4) ' As nernas têm marcas cinza escuras ou pretas, chamadas "pul.
seir~s" do Nelore.

5) As orelhas sã o lanceoladas e sé as dividirmos ao meio, têm iguaes
as partes superior e inferior .

6) A cabeça é subconvexa, com " goteira" ; chifres e olhos são elip,
ticos. Os chifres saem para traz.

7) O umbigo é pequeno.
8) O " nimbori" é um defeito inherente à raça, não sendo, absoluta.

mente, indicio de mestiçagem.
9) Não se considera defeito o chifre "banana".

10) Segundo o padrão da raça, feito pelos inglêses na India e, publicado
em 1945 no " Boletim 27" do Conselho Imperial de Agricultura,
quatro são os defeitos que deSclassificam o Nelore:

A) Côr vermelha ou manchas vermelhas no corpo;
B) Vassoura do rabo branca;
C) Cilios brancos;
D) Focinho rosa.

L- --'-__.::...- ~
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" F a k ír de Sunta A m inta , R . G. 868" , qu e se ,\;{l!Jroll "Onrn pe ão" na ll lt i m-a Exposiç ii o
Nncicwü, rcaluxulu em Abr il de 1954, em Sil o Paulo, mi o t C1Jl nen hu m do s defeitos
uúierentee d raça, ncm nenlunna dn s âesclaes iií cuçôcs -preuis tae pelo -paârao do Nel or c

11ft b ulia. Está provando sér o mais [ant àetico ra çador que at é ho j e -pousvimoe.

" Fe it íce iru de San t a Am.i1ltn" R . G. 75411", seu do apena s uma no v ilha , consen uíu conquistar o
honroso titulo de " Reseronâu de Oamvpeti", 11(( E x posiçao N uc ícmnl de 1954, ac ima uludídn e,
com o o seu [a mosc inniio " Fu lcir de Sum tn A mil/tn" é filha do f abulos o ruç odor " B al uar te,

. R . G. 9. E', também, um ani mul perfeito , preenchendo to talmen te as exig éll c ias d o padrão
nu cunm l e i1l(]iU1IO.
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Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerá, com linhagens para earne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, c com cerca de 100

reprodutoras r egistradas .

A' es querda , a ma­
gnífica reprodutora

da Raça Guzerá,

BARCELONA

do planteI da fazen­
da e filha de repro­
dutor t ambém r egis-

trado.

*

QU IS~AMIM'h>«USINAA um dos maiores centros a çucareiros
do E stado do Rio, procura também,
para a g ra ndeza econômica do seu

Estado, a pri morar os seus plan t éis debovinos guzerá pa ra carue e leite e equinos
da Ra ça Inglêsa e se us produtos .

*
A ' direita, apresen ta­
mos um excelen te

t ou ro da Raça
Guzerá:

I Rí DIO
E' outro marca «JA» ,
(registrado sob o n.
825) , que est á na
chefi a do planteI da
raça que a Usina
Quissaman mantem

no Estado do Rio.

•

I NFO RMAÇ õ ES USINA Q UISSAI\IAN
E stação de QUISSAMAN - E . F . L. - E . do Rio
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Com preendendo a fun ção im -

SEU POMAR RE­
QUER CUIDADOS

portan te do Regist ro Genealoçi­
co na seleção do Zeb1'~ os cria­
dores paulis tas . se m ovimentam
e no ano seguinte conseguem da
S , R . T. M. que delegue 'poder es
d Sociedade R ural Brasileira" fi­
cando es ta en ti dade en carregada
da execução d o S erviço de Regis ­
tro Gen ealógico no território do
Estado de São Paulo. O con trato
foi firmado em Janeiro de 1941 e
rapidam ente se ins tala a Se cção
Paulista de regis t ro do gado in ­
diano. A nova Comissão de. Ju lga­
mento, após a viagem inaugúral,
6111. que visitoU a z ona âe, Barre­
tos, se dirige a Franca. Desta
-oíaçem, realizada em Mar ço de
1941, resultou: a inscrição de ç ran­
de con tin gente , distri lmido pelos
seguintes criadores : Sr. conu­
nen tino J . da Silva, 1 macho,
etPintas ilg oJ3 e 34 fêm eas; 8rs .
Nilo L em os e 'Ju lio Costa F ' , 4
machos, "Charuto", "T am oio",
" Maxixe Velho" e " tn âú", alé m
de 35 fêm eas, dando-nos uma
idéia da. importâncin d o -píantel :
Sr. Paulo L emos, 1 rna cho, UMar _
fim" e 5 f êmeas; D r , R icardo Pi­
nho, 2 mach os, UROttxt1lolJJ e
uQuentão" e 41 fêmeas do já nu­
meroso rebanho. Fina lmente f o­
ram visitados os Srs . Jo sé J . d a
S ilv a em cuja fa zenda f oram
marca dos 2 machos" "Sober bo" e
ClBeduino" e 42 reprodutoras ,' Sr,
Antonio Ja cintho Lemos, ' com 1

macho, " Ju e" e 5 t ém eae, ao pas­
so que na antiga criação do Sr.
oet. A n tonio J acintho S obrin ho
foram marc adas somente fêm eas ,
em número de 23 . E1n resumo,
hlscreveram~se 195 an imais, per­
t encendo 11 ao sexo maeovuno.
Nos ano s s1t bsequentes~ a Oo­
missão de R egIstro enc011truva
mais em condições de serem acei­
tos nos \ livros geneal6gicos~ mo­
t ivo pelo qual a cida de de Fran­
ca se m pre ocupou lugar de pro­
jeção, dentro do R egist ro Genea­
lógico .

Mai s tarde, q ua ndo o autor da
presente deu in ício aos trabalhos
de cantrõle da -produção, o q1le
cor-res ponde ao registro provis6­
rio de bezerros, encontrou a 11W­
x im a. receptividade por parte dos
cri adares f rancanos , Para a pe1'­
feita execuç ão deste se tor do }l,

G., contamos .~empTe com a C(I-

.~o J' u ...
r '.

PAULISTAR E GIST R O

da Comis s ão J ulg adora , começa..
ram na pr op riedad e d o sr. Ni­
lo L emos e D T. J ulio B . Costa F '
onde f OT(l 11/.. r egis t rados li m achos:
"Torresmo" , uMu:wu", ttBa'ldei­
re nt e" e "Oeilâo" e nw is 26 f ê·
m eu s . Em- seg uida foram atendi.
dos o S r . Co n ti nentino -rnowtno
da Silva, com 1 moctio , "Ubera ­
ba" e 15 fê meas ,' o Oel. A ntonio

J aci n tll o Sobrinho, com 3 machos,
«T u pi", c:lIfarecha l" e " Beeourro"
e 35 f êm eas, o qu e l he confer e a

cond iç ão de r ebanho mais lIume­
roso , 11(1 ocasião. Na fa z enda do
Sr. José Laaín t ho da Silva l o.
ra.'m marcadas 8 r eprodu toras e
u« do DT. Antonio Ricardo Pinho
outras 5 v acas receberam o em ­
blema e o n1ím ero de ordem nos
livros gellea lógicos, Aindn um re­
produtor, o "õâatcix e", mais tarde
conhecido com o "âe ltlandagua­
ri" , ap re sentado pelo Dr, Jonas
D , RilJei1:o, foi julgado e aceito pe­
la, o om teeao, com pletando 98 o
numero de inscrições procedidas,
sendo 9 re ferentes a repr odut ores
m achos.

,

O! ERBERGER Agro-Comercialltda.
R L 'b I .ua I era Badaro, 499 - Te!. 36.5471 -

Cx . '158 - Av. Anha ngabaú, 392/ 394

SÃO PA U LO

Com as ut ilidades Dier berger • der á divoce po e~a ispen-

sa r à s suas a rvores fr utiferas o tratamen to neces­

sár io para que elas atinjam o máximo de produção.

Nas L oj as Dierberger voc ê enc ont rar á t udo que

pr ecisa para cuidar de seu pomar.

o GIR NA REGIÃO DE FRANCA
(conclu sã o da p á g' . 35)

inteneif ica çâo 'lU procura de re­
prod utores uui íanos e a couse­
qu ent e valoriza çiío dos planteis
mais antigos e t idos como puros.
A ex p lora çã o do " Bos indicus"
começav a a representar, nos anti ­
{los centros, hnportante riqueza.
Faltava, -porém, um org lw ismo
qu e disciplinass e os t rabalhos se­
leti vos e es tabelecesse, em ca­
re ter oficial, a genealogia dos re­
presentan tes deste t ipo bovino. O
m omento era propicio para o de­
senvolvimento dos trabalhos 'âo
Se rviço de Regi st ro Genealogico
das Ra ças de Orfg e'»), I ndiana,
que criado e1n 1936 pelo Ministé­
rio dn A gricultura, e ccnf inüo d
Sociedade R1trrtl do Triallgu lo
Mineh'o, lJ01tCO havia- progredido
1108 seus t rês primeiros anos, Em
Ju nho de 1940 fI Comi ssiío de Re­
gist ro, de Uberaba visi ta, íni cuü ­

m ente, a reçuio de Franca, E'
in te ressan te oeríf ícarmos o rena­
tado do seu prim eiro trabalho nu­
m a localidade paulista , que po­
de ser a.valiado pelo ecc-ne dos
criadores v isitados e relação dos
amm t7fs inscritos. A s atividades
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A ATUAL CONJ UN T UR A

S UR GEM CONCOR RENTES

Por out ro lado , ussist imos Ct
ex puneão co ntinua cio audo N o­
íore, qu e cOJlscg ui u emer g i r ele
situaç ão secll llt lá r i

1
â e v em cn­

miJlhumlo pura o 11roVfwel predo ~

::'!íllio dentre as »ar te âaaes ín­
diawI s. Deoe-se isso mi o sómeutc
às qwslida âee da !JrlUldc ra ça
branca, mas também en t COIlSC·

qu eHcia do t rabalho pen istell ­

te de wn g r up o de criador es , co m ­

but iv os e bem org an izados. Se
qu er em um a p rODU, exam i nem os

dados oficiuis do Reg istro Genea ­

lóg ico : enq ua nt o no a no de 1941
fo ram r cgistmdos 85 r eprod uto­

res N elore pura 676 da ruçu Gi r ,
j cí em 1951 [orum in scri tos 406
c 802, N elores e Gi r , r espe tt vn ­
m ente. lIá pouco f oi -pu b ííc aâo o
r elatório da Soc iedade Rum l do
T ría nsncío nrtaetro, r ef er ente ao

exercício de de 1954 , do q ual se
infere qu e nest e ú ltim o alio r e ­
y istrar tl'm -sc 1.519 exe m p la res da
T(lça N elo r e, par a 1.838 r eprodu ­
t ores Gir . E sses âaâos expressam.

clarame nte , o «vnuco d n grande
ru ça origimíria da p r ov i nci a de
O ll fjo le, que caâu d ia conquista
novo s adeptos e cujo r e bnn ho tor ­
1I(1-8e, cOllSequelltemen t e, ma is
mnneroso. Os r esu ltados do lei ­

lão de r eprodutor es efe t uado em

der à presente si t uaçüo. Est ã em
jogo sua hege monia, Como t a m­

bem perece ameuçadfl u cxpm l ·
são da r uçcL a que sc cousagrou.
Pouco di stante, 110 Va le do Rio

Grande, s ê-se o a ntigo centro
de eng orda de. ç u âo - Barretos

- volta r se dec id idamente lU1Ttl

a expíoruç ão do " Bon i udt e ns", Os
criadore s barretcnses se ent re­
!J (~r(l1Jl . com em penho e coru ç em ,
à form ação de pluut cis [inos de
Zeb li : contununnente perco r rem
t odo o B euui o e r egiões de Mi­
1IU S à ca tu de r eprodutor es pu ­

ros, machos e témeue, pe ra fllt ­
me)lto c m el1lOr iu de 8C 1lS rcb(l~

nhos. A s seis exposiçõcs r cali ·

cndcs nt lq rle la . c idade, .o t odas
com sucesso sem p re cresc ente­
conterem (f B ar ret os pcstçdc de
r elevo qu e com promcntc o prcs•

tf!Jio de U bcru ba e riu c idade do
Vale do Snpucui, aiuda os muio­
r es ~ell t ros zebu is t fl s.

e m ampolas ou frascos

O utr os pr odutos
Herlape :

Lombr lc ln e
Zooverm ll.

PRODUTOS HERTAPE A CHAM·SE
À VENDA NA S PRINCIPAIS

CA SAS 0 0 RAMO .

F ra nca é hoj e n ca pi t a l do Gir,
somente enoontra nâo r ivu l na
grunde Ubembu nU/ s, por Isso
mesmo, 1/(io podem 0 .<; seus CTiu­

dores r epousnr sobre os 10 UTOS

con quis trl dos , devendo antes a t ell ~

tte ü n1limu çiio na ci elrulcla elo
oi -.

Em Julho de 19 53 r eaí izou -ec o
(j ru nâe ce r t ame, oí íc iul m en t e

cows íderaâo como fi / G R eq ío­

nu l, quando [oruni expost os 365
an ima is , dos qu a is 288 er u m ee­
t nu nos, -ccm p redom ínü nc iu da r ll­
ça Gir, qu e coucorrcn 233 exe m ­

plares. F a t o inéd ito em }1O.'ums
ex posições, e qu e bem âemcne­
t r u a alta q ualidade do r eban llO,
fo i ' a u presentuçãa u e meroec con ­

till!Jellte de fêmeas , cerca de 80
somente 1U1 ca tegoria de Ulai."i de

qua t ro dentes , Foi e..~ t (l , a »oesc
ver, a m elhor prova do estág io
nlcflnça do pelos planteis [ r ance­

PIOS . O S cam peôee d éese cer t ame
âifícítm ente encont rariam: co ueor ­

ren tes em q ualq uer erpostçdo na ­
ci onal,

o aumento do reba nh o perm it iu
que em M a r ço de 1943 os f azen ­
d eiros [ranca no s prom ovessem ,

em homenagem ao Inter-oentor
F er nando Co sta, um desf ile pe ­
c uário que f o i , na r ealida de a sua
prim eira exposiçtio lo ca l e um vi­
v o atest ado do que se coue e­
y u iu em pou cos anos d e t r a ba­

l ho. Os bel os exem p lares apr e­
sentados r ev elavam a exigência

d e num erosos plantei s de gado

Gir, ani m a ndo o saudoso est ad is­
t a, a dotar a, cida de de F r a nca de
um r ecinto de ex pos iç ões à a ltu ­
ra de seu p r ogress o. D ifi cu lda­

d es de toda ct, natureza , em baru­
ços ele ordem burocr át i ca co use­
quentes às sucess ivas nu ula nça s
nt t A d m i n is t r a çüo, agrava das pe­
la t remen da crise q ue atingiu a

c lasse do s pecuari stas , f i zera m
com que sómePlte em 1953 f osse
hwu!Jurado o mag nífico r ecinto
cujas ObTClS lw vim n sido in icia ­
d(l,<J em 19 44 , mns pou co dep ois
interrom p i das.

De ntro de 1tmn deca âa o 'm u ni­
cípio de Fra ucu se t ornaria o
gra nde cen t ro, o v erdu deir o r edu­
to do boi originário da l ndia , por­
ticul (lrm im t e do Gir, que ePlc~n ~
trou 110 criador [ra nca no o seu
·m a ior def ensor dentro do E stado
B a n dei r ant e. Adep tos íncon âí-,

cio)l ai.~ do zebu, ent ueistas e c ou­
c ios d e seu valor, ntra v essa rnm.
galhardarnente os per íod os de
crfse e desoatoríeução, m al ceu­
âen âo proâw ç ôes de 1)f~zerr08, po r

preços às vezes pouco r emnse­
m aoree, mas 1fU tlCU alJri ram m ão

d e seus reprodutores finos ou
d os "reserv as", nem tn-m-pou co

d e s ua.9 m a t r izes. Passa da, a t or-,
menta, e.~ta bili::U(la a si t uução

d o mercndo de fiado l itlo, re.<m r-

A S EXPOSI ÇOES DE FRANCA

oper açã o i nest i m a vel do Zootec ­
nistn R egional" enqenk ei r o agro­
nomo Geraldo de A ndr ade R ib eiro,
que se en carreg ou de assistir c
(Utxiliar os criadores nas comu­

nica ções de nasciment os e de O·

cOTTêucias , bem como !!.a marca ­

ç(10 dos prod utos PIO VO S . Hoj e,

'odo o r eba nh o ze buiuo de F run ­

C ri c urreâores est á in scrito n o
L ivro da R aça , c ondi çl1o que o
r ecom enda e v u lori .::::a.
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du A g ua B reu ­
essa t enâenoia

vem-se fa zendo

Murçc, uo Pa rque
C Cl, conjírmnrcni

q ue há m u i t o
sen t i r .

Ou tro tato, mns agora de in­
t e-esse para os criadores de Ze - '

) bit , . qualquer qu e sei« a ra ça
consíaeruaa, é a presenç(t das 372

ca beças de bov i nos San ta Ger ­
trudee, em fase de adutação, na
[aeenâu. de R all clw r i a , Constitue
este fato, senão uma ameaç a,
pelo m enos advertóncia «os ze­
bwz ís t ús, que precisam illt ensi­
s if icar os trabalnos selet ivos v i­
sando o UllC1'/ciçoumento de seu
ga do que encon tra ngm'a o pri­

meiro co ncorrente e r i v al.

E ' evide nte qu e o Estado de S "

Pau lo - hoje u m a verda deira na­
ç õo, com os seus dez m ilhões de
ha bitan t es - dud(t a diversidade
de con di ções de clima e solo dos
250 m il quítometros de terríto­
r io, mio somente comporta, m as ·
ueccsstr« do co ucro-so de v á r ias
ru ças, cada qu a l com curncre­
rísticue pr6p1'ü IS e fina li dade di ­
f erente" Se o' Santa Gertruâee

e o N elorc se r ecomendam 1}(1 -

);u as oría çôcs extensivas, pre­
dominantes na Noroeste e I/U So ­
rocabann, o Gi r é o mais indi ca­
do lJar n as eouns de agricl11tura
ínte neiua, principa lmeute ' para as

[a zentlas de café e p{l rn, as pr o­
priedades de tanumho médio e pe­
qu ell o, Dai o imperativo de serem

desenvolvidos, ah"u'l)és da sel e­
ção, os atributos, de gado misto
que o Gir pode apresen t ar . ,

A raça Gir, é, llzcgav elm cn ­

t e, a que alcançou em nosso P ais
o mais el eva do grau de pureza ,
c ir cunstânci a que -pernii te modi­

ficar «s diretri zes qu e têm u cr -,
teado os trubulkos seletivos. E s-
te s, a té o presente, têm visado
demasiadamente os caracteristi ~

C? S t écni cos, si tuando ent segun­
do plano, as funções econôm icas ,
Os r esultados desta polItica são
visíveis: a r aça que há a lgu ns a­
nos atraz era a m ais - ecomeu­
dacla pa ra a m elhoria. do gado
âc cor t e, ve m âemonetronao m e­

fl or desenvo lv i m ento, N as pro­
v as de gunho de p éso, i nt r oduzi ­
das pelo D epar t am en t o de P r o­
duçiio Auimn l como m étodo e·

[ íoi ente para o m elhoram ento do
gado de corte, 0 8 re presentantes
âa 1'(l Ç(1 GiT vêm se oo íocan âo

t1~al, com r eflexos dest Utlorâv eis
pura 0'<; seus partidários , Po r es­
sa ra zão, ' f azem os l l aSsas as pa­
lavras do .esclar ecido oriad-r-, pro ­
[undo conh ecedor da raça P aca ­
t ado jui z, Sr. P edro Orwo ínei

. Borq es : " Freq uen tem ente t em os
assit ido a com,prrls de re produ to-
r es, orientadas únicam c'lt e pelo
tnmanho da test a, -pet-s. forma de
orelha, e i/e la p elagem. T em os a
convicção que o excesso de carac­
t erização nem sem pre' indica pu­
re za e, fr equentem en te, provoca
âimímcíção do desenvolvimento.
Tem os vis to muitos animais mo­
destam en te caracterizados prova­
r em 3 1W p ur eza pela desccll dén­
ciu. e produzirem filho s econômi­
cos e com caracterização perfeita~

m ente enquadrada no padrlio da

raça, o que aliás t i v emos ocasiiio
de consta tar em n~ssa viaue,n d

tnâta, em princlpios de 1952. J á

é t empo de darmos uma os-ieu ­

tu ção mais objetiva, d escolha de
no ssos r ep rodutores, sem d~spre-

VENHAM AS S ts T I R

P A R A D A D E GADO
DO SUL e SUDOESTE

A GR A N DE
I NDI A NO15 a 19 de Agosto

I I~ Exp nstçãn-Fetru ' A g ro~

Pecuária do Sudoeste Mineiro,
P R O 1\1 O V I D A P E L A ASSO C 1 A ç Ã O
RURAL DO SUDOESTE DE MINAS

PASSOS
I

MI NAS GERAIS
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se em pe nhn ndo vivamen te '10

-mel ho rumento dos rebanhos do
Estado, sendo jus to recordar al­
g umas de StWS i llicia t ivas , em
que se destacam, as ex posições de

animais, tanto as reçionnis como
as de am bi to naciona l , Em diver·
sus zonas reali zam-se anualment e
os COHcur.'IQs de bois gord os, se­
guidos de provas. de cepo, en­
qu anto que, pelo quarto c uo con­
secu t ivo, se desenvol vem os t r u­

bal1w s ele orga nização elas pro­

vas de ga1l11O de p éeo, mu is conbe :

cidas como «Feeding-tests JJ • Os

concursos lei tei ros são outra pro­

vidência em benefício dos peeuá­

ristas, facilit ando o reconhecimen....

t o do animais de ma ior apt idão
lactitera, ao meamo tempo çue
in t roduz nas fa zenda s a prática
do con tr ole leiteiro . A assistencia

té anioa, em carater permanent e,
prest ada pelos Zoot ecnis tas regio ­
nais v em contribuindo para a m e­

lhoria do sis te ma de cria ção, p u­

ra a introdução da eecrtta eco­

t écnica. e para a adoção de nor ­

mas de higiêne ve teriná ria. Ou­

tro setor em que o Estado ve m
dando a sua colaboração é o Re­

gistro Genealáq íco, ins tituição

que é a cúpula nos t rabalhos de

melhoramento dos animais âomês­
ti cos.

• • ! l .: para evi -zur ti. caractenzaçoo» .
tarmos a derrot a do Gir fr ente
às outras raças de corte. A ssim,
queremos alertar os noSSOS com-

o - de Gir 110pa nheiros de cnaçao '
sentido de recuperarm os a pre­
[ er éncia perdida / ' E sta adv ertên­

cia ~em extrem o valor, pois parte
de cria dor perfeitam ente a par
da .situação e cujo inter esse pela
vnliosa raça eTemos desnecessá·
rio acentuar.

NOVOS M 2 T OD OS DE

T R A BALHO

Os trabalhos se letiv os , condu­

zi dos até agora por métodos em ­
plncos, alcança ram r CS1dtados,

sob certos as petos, altm )l ente sa ­
tisfa tórios. Todavia, é chegado o
memento de se proceder (~ uma

r evisão no sistema de trabalh o,

com. a in trodução de m ét odos ci­

en t íf i cos, mais eficientes e de Te­

sul t ados m ais segur os. O criador

não pod e prescindir da colabora ­

çdo do técn ico; se dispõe de co­
nhccimentos profundos que a prá­
t ica lhe proporciona.. necessita
tambem doe conhecimentos qu e
o técnico pode l he tra1lsmitir .
desde qu e e·"i sua forma ção uni­
verS'itdria e profissional adquiriu.
vastas ' lOÇõeS Zootecnia que.
em sintese, é a arte de criar e ex­
plorar ra cionalmente os animais
domésticos. Ciéncia relativamen­
te 11OtJa.. a Genética v eio em au~

xiIio do criador.. através do Zoo­
teonieta, explicando per feita­
m ente todo o com plicado meca­
n i.lJmo da hereditariedade dos ca­
ra cteres. sejam eles raciais 01~

econômicos. como a produção de
leit e e a capacidade de dar maior
quantidade de carne. sejam ou­
tros predicados como a resis té n­
c ia e a ru sti cidade. De outro la­
do. a Ecologia estuda as reta­
ç õee entre o anim al e o ambiente.
poss ibilitan do o reconhecimento
dos individuos m ais adequados a
deter minado m eio.. portanto os
econ õnücamente mais produ t iv o:!.

A COLABORAÇAO DO E STADO

o Governo de S llo Pau lo vem
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Contam , port anto, os nossos

pecuarist as e sclecionadores do
ze bu, com os m eios para o de­
senvolvi mento dos trabalhos, em
bases mais racionais, 1ut tarefa
que ' em preenderam visando a le.
vantumento do rebanho que cons­
t itue, indiscu ti velment e, m na de
aossns m aiores riquezas.

UNI ÃO DA CLASSE

A atual conjuntur a está de­
mcnetrando e~ neoeeeíaoae de se
congregarem m elhor os criado­
res do Gir et /ün de.. reunindo os
seus esforços, em penharem -se 1la

defeza e ex pansâo dest a var ieda­
de zebuina. Com este obje ti vo ,
cumpre aos lideres da classe pro­

mo verem o estabeleci me nt o de u­
ma nova ent idade, d semelhança
do que fizeram, com excelen tes

resultados.. os partidários do N e­
íore.

A Associaçüo dos Criadores de
Gir do Bmsil terict como finálida ­
de prinwrdiul preservar a raça,

fom entar a criação, promover
a sua. ex pmlsdo e cuidar du m e- ·
lhana das carac terist icas de or­
dem econQmica . Diferentem ente
lo que se propós el extinta A s­
sociação do Gír, a nova enti dade

procuraria prestigiar e colaborar
com o Serviço de Registro Ge11ea~

lógico mantido pela S ociedad e
Rural do Tri angulo Min eiro e
suas contm m ntee; manteri a um
Conselho Técnico integrado por
criadores e zootecnistas, eecurrs­
gado de estudar a área de ex ­
pansão da raça, tanto no Brasil
como em outros pa fses omenoo­
nos.. situados na faixa tropical.
Uma de s~as m ais im por tantes
atribuições seria a de -proce­
der a estudos de ordem racial e
eco nô m ica, f ixa ndo ,diretri zes e
cri térios de seleção. Poderão,
aeee« maneira, cr iador es e té cní­
coe, enca rar com confiança o o­
timismo a evolução do Gir e ou­
tras raças zeb uinae brasileiras,
hoje base da pecuária de corte ,

e talvez em f uturo próximo, do
reban ho leit eiro, em todo o imew­
80 Brasil Central.
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Em baixo, o reprodutor da Raça Ho­

Iandêsa Malhada de Preto:

MERCúRIO ·

I '! prêmio de sua categoria de ma­

chos com 4 dentes e Campeão da

Raça, no último certame pecuário de

Pedra Azul.

FAZENDA PIRAJA
PIantéis de criação de gado indi ano das Ra ças GIR e INDUBRASIL, HOLANDES-PB

e MOCHA NA CIONAL, propriedade de

Situados no munieipio de:

P E D .R A,
R . .Jm . A ntunes , 8

A N TONIO
S O A RES DE
FIGUEIREDO

A Z ,U L
NORTE DE MINAS GER AIS

Ao alto e, a o lado, os r eprodutores
da Raça Gir :

C O L'O MB O

e A RA UTO

segundo e terceiro prêmios da ca te­
goria de machos com 4 dentes, na
VII J~xposição-Feira Agro-Peeuária

de Pedra Azul.
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A cima} q ua t r o bon itos asp ectos do parque
"G etúlio Varg(t s'',. e 'l')), Pedra A zul: t -e-Entra ­
da do Parque. f - A s b(das para os equínoe.

3- Pa v illHlo Central e séde da A.ssociação Ru­

ral} ainda mn cons trução. 4-Interessante pi ­
cadeir o de desfiles, co ber t o de arvores no

centro.
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VIW Exposição
PEDRA AZUL, próspera e aprazível cidade

localizada no norte do E sta do viveu, no mês dt:.
Abril último, dias festi vos e movimentados com a
realisaç âo da VIII E xposiçã o Feira Agro-Pecuária
daquela cidade. O certame, que revestiu-se de espe­
tacular êxito, veio demonstrar e engrandecer o
magnifico trabalho realiza do pelos criadores da
região e pelos organizadores da most ra, que nã o
medi ram esforços e sac ri ficios no sentido de reali­
zarem o máximo possível em benefi cio da pecuária
regional.

O P a rque Getulio Vargas. daquela cidade , onde
se tem luga r as exp osições. viu-se este ano comple­
t amentc reformado, com diversas me lhorias intro­
du zida s em suas princi pais dependências , que as­
sim terminadas pode rão cred ênc ía-lo ao mesmo nt­
vel dos melhores do Estado. Mai s de oitocentos a ­
nimais das diversas ra ças e espéc ies , foram a preaen­
t a dos naquela ocasião , su perando dessa form a todos

•os prognostica s feitos e eleva ndo ainda mais a tra ­
dicional e verdadei ra a fi rmati va do espirito empre ­
endedor do povo daquela cidade, al ém de cons titu ir
o ma ior ent re todos ali já realizados.

Entre o enorme número de exposltô res e vleí­
tantes que compa rec eram e tomara m parte na VIII

,r Expos ição de P edra Azul, podemo s dest a car a a r tu­
êncíu de criadores do vizinho Estado da Bahia, que
se fi zer am representar com esplendidos e bem cui­
da dos lot es de animais. Incalcul ável foi o númer o
de visi tantes que lá comp areceu naq uela ocasião,
dando enseje' a que o povo de P edra Azul compr o­
vasse a t radição de civismo e hospitalidade que
possui o povo mi nei ro.

INAUG URAÇÃO

E xatamente às 15 horas dava entrada no r ecín ­
t o do P arque Get ulio Vargas, o dr. Reinaldo Velos r
prefeito munic ipal, que aco mpanh ado das díverss
autoridades civis e militares presentes, iri a de nt
em pou co inaugurar ofic ialmente o ce rtame.
cíando falou o sr. Prefeito Municip al que, numa \­
brante oração, discorreu amplamente sobre a tu,...
lidade daquela exposição, concitando os criadores
em geral a batalha rem sempre por realiza ções co­
mo aquela, agradecendo ainda a t odos qu antos co­
la bora ra m no sentido de aprimoramento dos se r ­
viços do certame que ora ia se inaugura r . E ncer­
rando, deu por inaugurada ofic ialme nte a VIU Ex­
posição Feira kgro-P ecuârta de P edra Azul.

Usou da pal av ra em seguida, o er. Antonio Tei­
xeira F ilh o, representante do sr. Governador do E s­
tado, que elogiou em sua a locução, o brilhante tra ­
balho "los criadores da região no aperfeiçoamento
e a plimoramento das raças indianas, ex pondo a inda
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Agro·Pecuária
de edra Azu

os planos do Govêrno no sentido de auxiliar e ' a m ­
parar a pe cuá ri a estadua l.

PROGRAMA l:{AS FESTIV IDADES
Durante o t ranscorrer da VIII Exposição, vá

rias f oram as .f es ti vida des programa da s no in t u it o
de distra ir c ent reter a os vis itantes. Cumpr indo o
programa prév ia mente elaborado, reallza t'am-s I

durante todo o transcurso do cer tame, animados
bailes nos salões do Gin asio local , que foram P'
quenos para conter a s pessoas presentes, tudo ter
num ambie nte de perfeita cordia lidade e a legria. ­
No cin ema local , vários ca rt azes do rádio nacional
se a present a ra m em concor r idos e aplaudidos
"shows" que muito a gradaram.

\,
AUTORIDADES PRESENTES

Entre as várias autoridades que compa recera m
à VIII Exposição de Pedra Azul, desta camos entre
outra s , as seguintes: dr. J osé Antonio Teixeira Fi­
lho, que foi represe ntando os 5 1'S. Clóv is Salgado e
Can dído Ufhôa, Governador do Estado "c Secretár-io

da Agricultura respecti vamente. Sr. Depu ta do Gil
, Vilela , represe ntante da Assembléia Legi slati va do

E st ado. Dr, D arwin Cordeiro, representando o sr,
Mi nistr o da Agri cult ura.

I

E N CE RRA MENTO

A 's 16 horas do dia 20, ínícíaram-se as soleni­
dades de encerramento da vm E xp osiçãa.F elra
Agro-Pecuária de P edra Azul, t en do inicialmente
usado da palavra o er. Deputado "J oã o de Almeida,
grande amigo do municlpio, que proferiu .bela ora­
çã o. Em seguIda teve luga r o desfile dos a nim ais
premiados, e log o após terminado, seguiu-se a en­
t r eg a dos prêmios, pelas autoridades presentes aos
srs. criadores, tendo sido intermediária naquele ato.
la sr ta. Maria Auxiliadora, eleita "Miss Exposição".
Terminada a quela solenidade, es tava encerrada a
VIII E xposiçã o da cidade de Pedra Az ul, que foi ,
sob todos os aspec tos, uma grande vitória daqueles
homens que fizeram de seu t rabal ho, uma formi­
da vel bata lha em prol do engrandecimen to da pe­
cuá ri a na cional.

OS ANIMAIS PREl\IIADOS
RAÇA HOLAND.í!)SA - PB

Machos com -1 dentes - 1 9 prêmio: MERCÚR IO
A ntoni o So a res F igueredo - F az. P trajá - Pe­

dra A zul .

JUNHO · 955

A cima} wertcs as pectos do ato in aug'ural do
ce rtame} qua ndo a ísour eavoni o Prefeito} ([" .

Reina ldo V eloso , o deputado Jo ão de Almeida
e o dr, José Antonio Teixeira F ilho, que, na

illau!JIUYlÇiio representou o Governador cio
E stado e o Secretário da Aarículturu.
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Os f lagra ntes aci m a, re t ra ta m. o de8fi~
exceleniee espécim es prem iados na VI1~: ;:~ I
posi ção A[J1·o-p.ec1tária de P edra A zul, ve nd o-

se a repreeentnção dn Raça Gir , (I de equinos

Cmn poli llu e dos ml~mai8 j ov em; e adultos da

R ll çet ínâ uorosü.

•

;'ill c1~08 com mais de q den tes - M . Honro sa :
F A VA CH Q - Aníb al F erreira Porto - P edra Azu l.

Fê meas co m 4 dent es - 1'" prêm io: R AINHA;
2'" prêm io: PRINCESA e 39 pr êmio: LINDóIA ­
J oão Soares Fi gueredo - F a z. Ita poranga - P edra
A zu l.

RAÇA G1R
M ach os com .~ dentes - 1'1 p rêmi o : VAM P IRO

H umber to J . dos Sa ntos - F a z. F lores tal ­
Poãru Azu l. 29 prêm io : COLOMB O e 3'" prêmio:
APA~ATO - Antonio Soa r es Figuered o - F a z.
Pi r a j á - P edra Azul. M. Honr osa : F ARA0' - An­
tonio Barbosa Teixeira - F az. Miragem - Coaracy;
e A R AGÃO - J oaquim Lopes - F a z. Cacho eira -
Cu rvelo . .I

M ach os ele 14 ft 19 m éses - l I) prêmio : TABU ; 31)
prêmio : CIGANO ' - Humberto J. dos Sant os ­
F az. Flor estal - P ed ra A zul.

M ach os de 12 ft 20 me ses - l I) pr êmio : MA_
R INGA ' ~ J osé A ugusto P atva - P edra A zul. 21)
p rê m ío : CONFE TI - Ad ri ano M. F erreia - f az.
Sul-Nor t e - Be lo H orizonte .

M achos de 20 ft 30 m eses - l I) p rêmio : MINU
A ntonio Bar bosa Teixeira - faz. Mir a gem ­

P edr a Azul. 29 prêmio : MARABA' - J osé Augus­
t o Patva - P edra Azul; 39 prêmio : INDIANO ­
Carlos L . Ce r quelr -a - Faz. E sperança - Alagoi­
nha; M ; Honr os a : MO SCOU - Eduardo P . Marques

P ed r a A zul.
M achos co m 4 dent es - 21> pr êm to : DR AGA0

H umberto J . Santos ....:... F a z. F lores tal - P e-
dr a Azul ; 31) prêmio : R OX INO L - A nt on io Soares
Figuer edo - F a z. Pira já _ P edra Azul ; 21) p r êmio :
RAFE - Leop oldino Borg es - F az. Cruzei ro ­
Ubera ba: 3 1> pr êmio : ROIAL - F I'. Nunes Amorim
- F a z. P a ssagem _ F. Santana - Ba .; M . Hon­
r osa: BANDOLIN _ Carlos L . Cerqueira - Faz,
E sperança - Alagoinha .

Machos com 'ma is de 4 dentes _ 19 p rêmio: IN­
DIO - Manoel A . Moreira - Faz. Sobradinho ­
Pedr a A zul ; 21> prêmio: TALISMA. ; e 39 p rêmio :

IM AR AJ A ' _ FI'. Nunes Amorlm - F az. P as sa­
gem - F . Sant ana _ B a .

.RAÇA INDUBRASIL
M aChos de 6 a 12 m eses _ 11> pr êmio: LOURO

Gilbe rto A. Alm eida _ Faz. Lorena - Pedra
Azul ; 31> prêmio : MARFIM _ Cica P Io F ernandes
- F az P a rauna _ Ourvelo .

M achos de 12 a 20 m eses - 11> prêmio : R IO
CA SCA - H umberto J . S antos - F az . F lorestal
- P ed r a Azul ; 21> prêmio : RUBI - Darwin da S .
Corde iro - F az. Mexicana _ A lm ena r a ; 3 1> prêmio :
I N DI O - Adão Cae t ano Pinho - F az. Ilh a - · Sa­
Iínas ; M. Honrosa: PRINCIPE - Cica 'Pio F ernan­
des- P a r a una _ Ourve to: M. H onr os a : DORNELü
- Jesuino P er eir a Rodrig ues - F az. Coqueiros ­
P edra Azul.

Mach os de 20 a 30 m eses - 21) prêmio : MARU'
- D a rwín da S. Cordeiro - F a z. Mexi cana _ Al­
m enara .
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A cim a e, c'n bauco: alg umas das inúmeras e
[ormosas moças no rte -nuneírae qu e enfeita­

?"(Im, o recinto de exp osiç ões de Pedra: A zu l.

Ao centro, os criadores Darwin. ooraeíro e

H nanber t o José Sa ntos, recebem: taças na eu-

treqa de lH·êmios .,I!-- ---J

RAÇA NELORE
Machos de 20 a 30 méees - 1'" p r êmio IN DU­

P AN; 2 1' prêmio : MARAJ A, - Darwtn Cordeiro
_ F az. Mex ic a na - A lmenara; e P I LOTO - L e o­
poldino Borges - F az. Cruzeiro - Uber a ba .

ltl achos com 4 dentes - I '" prêmio: DUQUE
_ Jos é F igueiredo - Montes Claros ; 21' p r êmio :
RECLAME - R acheI F. M endes - Faz. Corco­
vado - Pedra Azul; 3 1' p rêmio ; : B OL O BOM - A n ­
t on io Soares Figuei r edo - F a z . S ul Norte - B .
H or izont e ; M .H on r osa : GRAF I N O - Adria no
M. F errei r a - F az. Sul N orte - B . H orizonte.

Machos com mais de 4 dent es - 11' prêmio : GA-

M ach os de 4 âe ntee - 2'·' premio : POSTAL ­
Adriano M oi s és F erreira - F a z. S ul Nort e - B

H oi Izc n t e : 3 '" p r ê m io: I T A NIBE ' - Humberto .J "
dos San t os - F'a z . F loresta l - Pedra A zu l ; M . Hon­
t-os -r: PENDULO - Manoe l AI-' s Moreírn - Faz.
S ol. cadin h o - A ndré F'crnandês ,

Bluctios com 4 dentes ---' 2" prêmí o : FREVO ­
Humber to J , do s Sa n tos - Faz. F lorestal - P e­
dra Azul ; M , Honrosa : ROMA N CE --:- Adr ian o
Mois és Ferreira - F a z . S u l N ort e - B . Horizon,
t e ; 1\11. Honr. : BRIGADEIRO - A m andio Sa lomão
- F a z . SiLO Gera ldo - Uberaba .

•rIaehos de uwis de 4 dentes - I V prêmio : T E­
ZOURO - Darwtn Cordeiro - Faz. Mexica n a
A lmenara ; 2'1 prêmio : MODELO - João R odrig ues
Santos - Salinas; 3'" premio : MIMOSO - Carlos
L o pes Cerquetra - F a z . E sper ança - A la goinh a .

Mach os de 20 a 30 m êscs - I '" prêmio : BOLE­
RO - Darwin Cordeiro - Faz. Mexica na - A lme­
na ra ; 2'" prê mio : COMICrO - H um berto J . dos
Santos - Faz..F lo resta l - F'edl'a Azul ; 3 '" prêmio :
M ISTERIO - Antonio B , Teixeira - F az. Mira ­
g em - P ed ra Azul; M . H on r osa: CRISTAL ­
Aman dio Sa lomão - Faz. São Geraldo - U beraba .

F êm ea s de 6 a 12 m êses - 1'" prêmio : CR I ST A ­

l LIN A ; 2'" prê m io : R AINHA; 3'" prêmio : PRINCE­
ZA e M. H on r os a : MEXICANA II - Dnrwin Co r­
deiro - F az. Mexicana - A lm e nara .

F êmeas dc 12 (! . 20 » r õs es - 3'" prêmio : GRAN­
F'INA ; M. H on r osa: CONQUISTA - Gilberto A l­

meida - F a z . L orena - P edra Azul .
F êm ea de 20 n 30 mêses - I " pr êmio : J01'­

N HA; 2'" prêmio : MARIPOSA ; · 3'" prêmio : PAL­
MEIRINHA e M . Hon ros a : \ BELEZA - Darw ín
Cor deir o - F az. Mexicana - A lmenara; e L OR E­
NA _ Gilberto A lmeida - Faz. P oçã o - A lmen ara .

F êm eas com 4 den t es - 2'" prê m io : BOL IVIA ­
Aman dio Salo mão - F az. Bolivia - U beraba; 3'"
prêmio : DIAMANTINA ; M . H onr osa : BOLI VIA ­
Gilberto A lmeida - F a z . Orien te - P edra Azu l.

Fêmeas com mais de 4 dente s - 1'" p r êmio :
P LATINA - Orm innio de A lmeida - Faz. Orten ­
t e - Pedra Azul ; 2'" prêmio : CRISTALINA II ­
D arwtn Corde iro - F az. Tres Pedras - P edr a A ­
z u l; 3'" prêmio : R OMA - F a z . Mexi ca n a A I
menara ; M . H on r osa : MA R A VILHA - Gilbe r t o
A lmeida - Faz. L orena - P edr a Azul.

JUNHO - 955 47



RÓ'fÓ fi arwtn Crodelr o - F a z. Mexicana -
Almenara .

F émeas co m 4 dentes - 29 prêmio : FAI A II
_ Sil vio Men des Faria - F a z. Aldei a - Pedr a
Azu l ; 39 pr êm io : LINDOIA - D arwtn Cordeiro ­
F a z. Mexicana - A lmenar a ; M. H on r osa: GUA­
RAINA - Silvio l\l endes F aria - F az. Aldei a ­

Pedra A zul .
F êmeas co m mais ele 4. eleut es - I " p rêmio: FA IA
- Silvio Mendes Far -í n - Faz. Aldei a - P . A z.

A cima, aspecto popu lar d o a t o da inau guração

do certame de Pedra A zul. A o centro, a com is são
do Registro Genealógico da S.B .T. M., marca alli~

mais registrados. Em bai xo. outro uspecto d o
recinto.

RAÇA NORl\IANDA
Mac hos d e 20 a 30 meses - 19 prêmio: LOTTI

José Vie ira M elo - Faz. A liança - Medina .
Machos cmn ?lw is de 4: den t es - 19 pr êmio :

PEG - José Vieira Melo - Faz. A liança - Med in a .
F emeas com. 4 dentes - I '" prêm io : BAIANA;

39 pr êmio: ONCINH'A - Deo cla ciano ~'. A l'auJO ­
F a z. Couves - P edra A zul .

RAÇA MANG ALAR GA
M ac1lOs de 54 a 120 m êses 19 prêmio : CAMPO

GR ANDE - H'I$"O Seixas - F az. Bar r eir o _ P e-
dr a A zul. •

Machos de 54 a 120 m êses - M . H on r osa : N E ­
RO - Cid a lic e F. Men des - F az. Un ião - P ed, A z.

I F êmeas de 30 u 42 meses - 1" p r êmio : CICA ;
2" prêm io: MINERVA - H ug o Se ix a s - F az. Bar­
reira - P ed ra Azul ,

F êm eas de 54 a, 120 m êses - R . Campeã: HU~

SA - - Deocleciano S . Faria - F a z , Can a brava ­
P ed ra Azul.

F êm eas de 30 a 42 mêses - 19 prêmio : TAN­
GE E ; 2 '~ prêm io : BAVIERA ; 30, prêmio : DIA NA ;
M , H on r osa : INDIA - H ug o Se ixas - F az. Ba r ­
r eir o - P ed ra A zul. .

RA ÇA CAl\lP OLINA
M ochos de 54 a 120 m êses 19 p r êmio : PETU ­

LANTE - Hug o Seixas - F a z. Ba r r eiro _ P e ,
d ru Az ul; 29 prêmio : PRlNClPE - Humbert o J .
dos Santos - Faz. Florestal - P ed ra A z ul .

M achos de 18 ü 30 mêses - 19 prêmio : GAS­
TA O - Rosa lvo Sou za _ Faz. Ca n ta Gal o _ Pe­
dra Azul; Mensão H onr osa : CIGAN O ; ' B A lÃO ­
Aurino Mendes ;- Faz. Oli veira - P edra A zu l.

Mncho."l de 30 (t 42 m éses I '! prêmio : NAYLON ;
2" prêmio: GARRIDO - Dener Cu nha P ei xoto _
Siti o N ovo - P ed ra Azul; M . H onro sa: T IRONE
- Humberto J , Santos - F az. Florestnl - P e . Az.

Mrtcho,"l de 42 (t 54 m êses - 3 9 prêmio: FA~

n.OL - Dener Cu nh a Peixoto - Si ti o Novo - P e­
dr a Azul.

Machos de 54 a 120 mêses - 29 prêmio : PA­
NORAMA - Dener Cunha Peixoto - Sitio Novo
- P edra Azul .

P éme as de 30 a 42 mAses - 1· prêmio : SA-
FIRA; 3' prêmio : F A VORITA Deoc le clano
S . F aria - Faz. Canabrava _ Pedra Azul.

F ilmeM de 42 a 54 m/l8es - 1. prêmio : SITIO
NOVO - Manuel L ucena _ Faz. São Domingos ­
Pedra A zul; 2' prêmio : ERCIA _ D eo cl eciano S .
F a ri a - F a z. Canabrava _ Pedra A zul.

F~meas de 54 a 12 0 m éses - 19 prêmio: SO~

BER ANA - Id erval F e r na ndes Mendes - F az.
Santo Antonio _ André Fernandes.

RAÇA P1tGA
M ach O.! de 54 a 120 m6 ses - 19 prêmio: CO..

B IÇADO - Epa minon da s Melo - Jequitinhonha;
29 prêmio : MOVA DO _ Lupercio Jos é Oliveira
F a z. India - P ed r a A zul ; 39 p r êmio : DELIRIO _
Atonío Reis Faz. India _ P edra A zu l.

F éme as de 54 a 120 m eses - 2'1 p r êmio : PE~

DR A BRANCA _ Seb astião S. F a ri a - Faz. P e­
dra B ranca - P edra Azu l; 2. p r êm io : REND E IRA
- Cídalíce T . Mendes _ F az. União - P edra Azul;
3" pr êmio : E SPLANADA _ W il son T rindade _
Faz. Sul A mer icana _ Medina.

F i1mea s de 30 a 42 m êses - 29 pr êmio : GI LDA
- Cidalice T, Mendes _ Faz. União - Pedra Azu l.
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TAB ú

A' direi t a , SC~

g'u ro ao cabres­
to pelo seu
prop r iet ário, o

touro

,1.... prerruo e
Ca m peão da
R a ça Gil' n a

VIII . Exposição
Feira Agro ­

Pecu á r ia de
Pedra A zul em

Abril ú ltimo.

FLOREST A.LZENDA

o

o

F
Plantel de se leção de gado indiano GIR, NELORE e INDUBRASIL

Humberto José dos Santos
Cr iador de I N DUBR A SIL e com ercian te de gado Gil' e N el ore

Município de P E D R A AZUL Norte de Minas

E nder êços : Rua L afa yete, 730 - MONTES CLAR OS - - H ot el P rima vera - PEDRA AZUL

o
A ' es qu er da, o
exce len te g a r ­

rote da R a ça
Indubr a sil :

RIO CASCA
cr iolo d e Vir­
mondes B orges
e 2" prêmio de
sua ca tegoria
de 20 a SO m ê ­
ses, no m esm o
certame n orte-

mineiro.

*

.JUNHO - 955 49
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o
A ~ direi ta , o
reprodut or da

Raça l nâu­
ln'(lsil ,'

TESOURO
fil h o do Ta ça ­
d o""- MEXI CA­
NO e Canvpeão
de su a cate go­
r ia u« V III E x -

po si çd o-Feira
A g ro-Pec uária
ele P edra A zul.

o -

FAZEN DA MEXI CANA
Importante e caprichosa seleção de 'gado indiano das Raças NELORE e INDU­

BRASIL, situada no

Municipio de PE D R A A Z U L Norte de Minas

VENDA PERMANEN T E DE R E P R O D U T O R ES

.­.
A ' esquerda, o

reprodutor
Ne /ore

INDUPAN
19 prêmio de
Sl UL categoria
de m achos de
20 (l 30 mêses e

Campeiio de
sua Ra ça, 1/(l

V III I!J.1J1JOs i­
çrio F eira A-
Y1"O~Pec ll(Írifl

de Pedra A zu l .

o

-
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*
A' esquerda. o
garro te Indu­

br a s il

BOLE RO
1\' premio da

cat egoria de
20 a 30 m êses

c Reserv ado
Cam peão do

úl timo certame
pe cu ário, em

Pedra Azul , no
Norte de

Mi n a s.

*
Propriedade de :

Darwin da s. Co rde iro
MANTÊM SEMPRE Â VE NDA ESCOLHIDOS EXEMPLARES MACHOS E FÊMEAS,

DAS RAÇAS NELORE E INDUBRASIL

Residé11ci lt do cr iador :

A v eni da A m azonas, 1.895

*
A' di rei t a , o
te st e de ra ça ­
dor dado, n o
certame de Pe­
dr a Azul , pel o

reprodutor

MODÊ LO
Ai estão se is
f ilhas e um fi ­
lho seus , es te
vendido a o ar.
Pedro Abran­
t es, criador em
T eofilo Otoní .

*

J UN HO - 955

BEL O HO R I ZON T E ' ena. T eZ. [ !tIP E X

•
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*
A' esquerda, o ex­
celente reprodutor
da Raça Indubra­
sil, r egistrado com

36 mêses

AVA RÉ
1" prêmio ent re os
machos com 4 den­
tes na XXI', Expo­
sição-Feira Agro­
Pecuária em Ube-

raba, 1955.

*

FAZE N DAS:
Criação e seleção das raças

INDUBRA8n, - Gffi - Nm,ORE

,
C A S S 'U

( Mun ic1pio de UBERABA)

FURN A
(Muni cipio de VERtSSIMO )

SIL VIO CAETANO BORGES
-- RUA MAJOR EUSTAQUIO, 55 - F ONES: 1380. - 02-31 (fa ze nda)

UBERABA TRIÂNGULO MINEIRO

52

*
. A' esquerda, out ro

grande ' reprodutor
da Raça Indubra­
sil, t ambém reg is-

t rado:

ALI ·KAN
filh o de MILA­
GRE II e 2" prê­
mio da mesma ca­
tegor ia de AVA­
RE', naqu ele cer-

tame.

*

ZEBú



NÃO SE ALCANÇA
LUCRO NEM

REBANHO SADIO

TIPO EXTRA

EXIJO OS SAIS M NERAIS IODADO

VA

. \

COM FOME
DE SAIS

MI Nf RAI S • ••

Exija os SAIS MINERAIS 10DADOSSIVAM - Tipo extra

Tipo Extra B - . Para bovinos e ovinos

Tipo Extra M- Para suinos

Tipo Extra G - Para aves

Tipo Extra E - Para equinos

,SIVIlM~ Um nome .. Uma garantia _. Uma 'tradição de umquarto de seculo

- CIA. DE PRO DUTOS PARA FOME NTO AGRO -PECUARIO
MILÃO _ SÃO PAULO - M ADR ID

SÃO PAULO F llla' n o R io Grnn de do Sul : "-

PORTO ALEG RE
RU A7 DE ABRIL, 105 .2° AN DAR. SALAS 207/9 RUA PINTO BA N DEI R. A , 357 , 2.0 Clnd

""1"' [ 5: 464 5 _ 5414 • In te rno 27.
CAIXA POSTAL, 9054 • fONE 35-0921 C A.. IXA POSTA L N .O 2 521,

MAIO - 955 53
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*
A' esquer da, o magni­
f ico repro dutor da

Raça Gir :

SARGENTO.
com 21 mêses e 1"
prêmio de sua ca te­
goria na IIIl.' Mostra
de Gado de Criar,
em Araçat uba, ad­
querido para chefia r
um rico planteI de
70 novilhas da mai s

fina es t irpe.

*

F A z E N D A B Ó A VI S T A
Com um plantei de gado indiauo da Ra ça Gir, ali est abelecido e de propriedade do eriador

Antero dos
I

Santos
~

para o que adqueriu grandes exempla res da melhor proeedência .

54

Mun i c i p i O d e B I R I GU í - C. P. - 150 NOB - S. Paulo

*
_ Ã' esquerda ; um a das

novilh as excelentes
que compõem o novo
e valioso planteI lo­
calizado na Fazenda

Bôa Vista :

S E/L V A

premiada na lIl' Mos­

tra de Gado de Cria r., .

em Araçatuba.

*

ZEBú



J\ CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir,,
iniciada, ha mais de mêio século. pelo

saudoso criador Euripedes de Paula :

»

fazen~a 1am~oril
,

Grwno ele excelen tes T.e ­
-prcdutorue da R aça Gi r ,
r ea íst r nâas, do plantei

>)>))- - - - »

CAIXA POSTAL, 131

CURVELO -- MINAS

PROPRIEDADE DE:

JOÃO

PEÇA

s. DE PAUL A

UNGUENTO PEARSON
(PEARSON'S WOUND SALVE)

a nova pomada larvicida para a rápida cura de cortes e ferimen­
tos (umbigo de animais novos, marcação, cast ração , descor­

na, etc.) do gado.

CURA - CICA TRIZA - REPEL E AS MOSC AS

Previne a formação de bicheiras; cura bicheiras já existentes.

POTES DE 1 QUILO

JUNHO · 955

CHEOLINA PEARSON
Caixa Postal, 2201 - Rio

55
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*
A' esquerda, o

reprodutor
Gir :

CONFETI
Camp eão da re­
cente vexposição
de F ormosa , ' ao
lado do seu pro-

prietário, sr .
Manoel Alves

da Mata.

'I.

r- .- - - - - - - - - - - - - - - - - _ ......._------:

A PRINCIPAL figura da numer osa representação de gado da Raça Gir, na
VI '" E xposiçã o Regiona l de Animais, CID Formosn-Go., coube, sem dúvi­

da a lguma, a o plantei de seleção es ta be lecido pelo cr iador , sr , Manoel Alves da
l\lata, em sua FAZENDA AMOREIR A, no munieip io mineiro de UNA i. A ele
coube o Campeonat o da Raça Gir da Exposiçã o, com o touro CON F ETI c os
co njunt os de bezer r os de 14 a 29 mêses, premiados em 1" c 2' lugares c, ainda,
um primeiro prêmio para a bezer ra JUR€IA, al ém de segundas c terceiras co-

locações, animais esses q ue se podem a preciar nes tas páginas.

56

*
A' direita , o
grupo de bezer­
ros, com posto

por Brinco, In­
dia, Bamba e
Bomba , 2' prê­
mio ent re os e­
xe mpla res da
Raça Gir, a té
14 mêses de i­
dade, f ilh os do

campeão do
cer tame.

*

ZEBÚ
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:::

1.\' d ircit n, o
grupo de bezer-

ros da Ra ça
Gir , filhos do
reprodutor Con­
feti - CHULE
- ,TURÊIA -

MARUJA e
LINDOIA, 1"

prêmio ent re os
co njuntos de a ­
nimais até ·14

m êses .

FAZEND A M O REi RA
Criação de gado indiano da Raça Gir, propr iedade de

,
i

Gerais !Mi n asde
Manoel Alves da Mata

UN ~ÍMunicípio
-

Endereço do criador : F O R MO S A E s t a d o d e G o· i a z

*
A' es quer da, a
fina bezerra da

Raça Gir :

JURÉI A
1" prêm io de sua
categoria de fê­

meas até 14
mêses, na VI"

E xposição Re-
g iona l de Ani­
mais, em For-

mosa.

.' *

'---------------------~~-------'

JUNHO - 955 57



FAZ E N DA 'H A V A í

•

•

'.

CORUMBÁ

- P lanteis de criação das R aç as Ne lore e Indub rasil --.!

lUunieÍl' io de C O R U lU B Á ...,... 1\1. Grosso

SE MP RE

Ã VENDA

MACH OS

E

FEMÊAS

DE AMBAS

AS RAÇAS

PROPRIEDAJ;>E DO DR.

Joaquim Cavalcanti Freire
.Rua Frei lUa rcia no, 534

MOTORES A EXPLOSÃO - TRATORES -:- EQUIPAMENTOS AGRICOLAS - RE­

FRIGImAçÃO COl\m IW IAL E DOMESTICA - APARELHOS ELÉTRICOS - BOM­

BAS - EQUIPAMENTO PARA ESCRITÔRIO

Distribuidores dos tratores Agrícolas e Industriais ALLlS.CHALMERS'

REPRESENTAÇÕES - CONSIGN AÇõ E S - CONTA PRÓPRIA

CAIXA POSTAL, 42
E N D . TEL EGRAF ICO "Rem ington"

AV. CA LOGERAS, 827

CAl\IPO GRANDE - l\1t.

Depósito material Agrícola e Oficinas

RUA AQUlDAUANA, 95
- o--

Depósito Geral R. l\laracajú, 36
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F A ZEN D A

BELA VISTA
o plantei de criação de gado india­

no das Raças INDpBltASIL e NE­

_LORE, de propriedade do sr.

LAUCÍDIO .COELHO
estabelecido ' no l\lliJlieípio matogros­

senso de

R I O :-8 R I L H A NT E

apresentou à XVII" Exposição Agro­

Peenária e Feira de Amostras de

Campo Grande, duas pequenas re­

presentações de eriolos s eus, levan­

tando, entretanto, valiosos prêmios,

entre os quais O Viee-Campeonato

da Raça Indubrasil, eom o magnífi­

eo espécime que apresentamos ao

alt õ e em baixo desta página. Na

Raça Nelore, um l' prêmio eom CA­

ÇULA que s e vê ao eentro, e nm 3'

eom GARIMPO. Na Raça Indubra­

síl, um 1.' e dois segundos prêmios,

eom Bismark, Kodae e l\Iosea Azul.

E nderêço do crtador:

Rua 15 11e NOVEl\IBRO n, 430
Campo Grande - MT

JUNHO - 955

..
Acima e, em baix o :

-BISMARK -

Acima , a novilba
- CAÇ UL A-

59



OADEANTA DO cr ia ­
do r E talívio P erei­

ra l\!nrtins, adqu iriu,
durante o recent e ce r ­
tame dê Campo Gra n- ­
de. um Indubrasil que
2 __,:oeu os olhos dos

!>OI1S aprecia dores que
lá se achavam, moti vo

porque foi m uit o
feli cit ado, a presentun­
110 - 0 aqui , nesta pági­
na ao lad o de uma sua

críola - Deng osa.

Selecionada cr iação de gado indiano da Raça Indu­

brasil , propriedade de

flAlIVIO PfREIRAMARTINS
s ituada no municipio de

-

SUCURI

Brilhante
Estado de Mato Grosso

Rio

FAZE ND A
/

-
Ao alto e acima, o ad­
miravel garrote da Ra­
ça Indubrasi l BANDO­
LEIRO, 1" prêmio e
Ca mpeã o da Raça, na
XVII'" E xposição Agro­
P ecuária de Campo

Grande, em Máio
últ im o,

A ' di rei t a, DENGOSA,
primeiro luga r na ca­
tegoria de fê meas de
14 a 29 mêses, no mes -

mo certa me.
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OS PLANTEIS de criação de gado das
• Raças Indubrasil e Gir, mantido pelo

general

Américo Marin~o lutz
\

obtiveram, na r ecente XVID' ExposiÇão

Agro-Pecuária e Feira de Amostras, em

. Campo Grande, com suas sempre bem

cuidadas .representações, um êxito magni­

fico, o que bem atesta o teor a que atingi­
I

ram os rebanhos da

FAZENDA JARAGUA'
Campo Grande - M. Grosso

Representando-se apenas nas Raças Gir e

IlIllubrasil, .foram assim premiados: ­

1 campeonat o <la Raça Gir , com BATU­

QUE, 1.' prêmio, registrado ; 2 primeiros

prêmi os, eom I\IARTELO e PLATINA,

<las categorias até 14 mêses; 3 segundos,

e tereeiros, com DOI:AR e ESPETA­

CULO (regis t rados) e F AZENDEIRA,

(14 a 29 mêses ) e três 1\1. Honrosas.

Dois primeiros e dois segundos prêmios

na Indubrasil, com BARBANTE, BRON­

ZE, FACISTA e CHALANA (até 14

mêses e registrados ) .

JUNHO - !}5{i

...

PALI\IIR 11

DO LAR

59A



COMPARECENDO com a sua

representação de crio los da

Ra ça N elore, á XVII 'Exposi ­

çã o de Campo Grande, o cría­

dor, sr. Leonardo Corrêa da

Silva (Autonomis ta ) , levantou.

al ém do vi ce-campeonat o de

fêm eas com ' JATDBA , 4 pri­

meiros , 4 segundos, 2 tercei­

ros prêm ios e 4 menç ões hon­

ro sas. Deles ' aqui ap resenta­

mos F AKIR e JOÁ, ' este se­

guro ao cabresto por um a lin­

da mat ogrossense, ás vi stas do

se u proprietário.

FAZENDA SERTÃOZINHO
Caprichoso e se lecionado planteI de se leção da Raça Nelore, cujos reprodu tores levantam se m.

pre os me lhores prêmios .

LEONARDO CORRÊA DA SILVA
A UTO NO MI ST A )

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE TODA IDADE

Mu ni c ípio de CAMPO GRA NDE Mato Grosso

Acima, o garra·
te da Raça N~­

lore: JOÃ, 19

prêmio ent re os
machos de 14 a
29 mêses e, á
direita o repro­
dutor da mesma
raça : FAKIR, 19

prêmio da cato
de machos com
mais de 2 den-

tes .

*

6O.A ZEBú



CII . COME RCII l BRISllEIRI
Rua Alvares Penteado, 208 - 8' andar - TeI. 35-4101

GRUPO DE
1\1 A QUI NAS

End. 'I'elegr'.: TRADECO Caixa Postal 238. SÃO PAULO

,

NA XVII EXPOSIÇ~O AGRO·PECUÁRIA

f

Aspecto do «stand» de maquinas e implementos agrícolas, ins ta lado
no recin to da XVII Exposição Agro-Pecuá ria e Feira de Amostras

em Campo Gra nde, pela

c11. CO:MERCIIl 8 Ra S ~l E IRI
G R. U P O D E MA QU I N AS

representada pela

/

CO MERC IAL BRASIL EIR A
Rua 14 de Julho - 575

L T OA•

CAM PO GRA NDE

JUNHO - 955

1\IATO GROSSO
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CINCO PERIODOS NA

IDADE DOS BOVINOS
ARMANDO CHIEFFI

T écnico do S. I. A.

Pecuarista: conheça as diversas fases
da vida no animal, afim de poder orientar­
se devidamente quanto à alimentação, re­
pro dução e seleção bov ina .

Qua lquer que se ja o fim da exploração
de bovinos , o reconhecimento da idade dos
animais é sempre importante, para perfeita
orien tação dos trabbalhos de a limentação,
'Bprodução e seleção.

Não poucas vezes, os cr iadores desco­
nhecem a data do nascimento dos animais,
se ndo, por isso, impossivel determinar a ida­
de real. Devem, portanto, re corre r a outros
meios , que lhes permitam reconhecer a ida­
de aproximativa, revelada pelo exame em
orgãos que dão idéia da passagem dos anos .
Dentre êsses orgãos, chamados cronomét r i­
cos, incluem-se os dentes .

Os dentes incisivos, de fo rma t riang ula r
nos bovinos- dispos tos na mandibula e im­
plantados mais ou menos f'r ouxadamqrite nos
a lvéolos, de modo a permitir pequeno deslo­
camento sôbre o bord alete mucoso do ma­
xila r , revelam, rea lmente, a idade dos ani­
mais . Baseamo-nos, para isto, em sua er up­
ção, em seu desgaste, em sua queda e troca
pelos dentes definitivos e pelo desgaste e
afastamento dêsses mesmos dentes de se­
gunda dent ição .

Verificamos, assim, que a vida de um
bovino, examinada a través dos dentes, pode
ser dividida em 5 períodos, a saber :

l ' Pe ríodo - Erupção dos dentes de
primeira dentição - Sete nta por cent o dos
animais nascem com seus dentes incis ivos, is­
to é, com as duas pinças, os dois primeiros
médios, os dois cantos. Apenas 5 % nascem
com as pinças e os primeiros médios e 25 0/0
com a falta dos cantos . Admite-se que as
variaçõ es se jam devidas mais à nut rição e
tempo da gestação, do que propriamente
à raça, faltando experimentações mais cui­
dadosas a respeito. Os machos , concebidos
em periodo de gestação ligeiramente supe­
rior ao das fêmeas, se enquadram no pri­
meiro caso, nascendo, então, com todos os
incisivos de leite irrompidos .

62

.~, Período - Desgaste e nivelamentr
dos dentes caducos - Este período vai dos
3 aos 20 meses . E ' variavel, principalmente
no que se refere ao desgaste, que é reconhe­
cido pela usura dos dentes nos bordos , per­
ceptive l pelo ap arecimento / de camada de
côr diferente, amarelada, ent re o esmalte dos
bordos labial e lingual. Esta usu ra fo rma
a mesa mastigatória sôbre a qual serão ob­
servados sinais que revelam a passagem dos
anos .

Normalmente, aos 3 meses, os dentes
são ainda virgens , isto é, não há sina l 'de

(Agricultura & Pecuária)

Vacinas cont ra AFTOSA e MANQUEI­
RA. - ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE , CóLERA E TIFO, BI­
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CALCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­
MICINA, Seringas, Agulhas, etc.

SABINO & FONSECA
Represcntantes exclusivos do

Laboratório HERTAPE

Ass istência Veterinária, Gratúita, a car­
go de funcionário federal especialisado.

Rua Cel. Manoel Borges. 24.
U B E R A B A Trig" Mineiro

A OEITAM-SE ENOOMENDAS POI? REEM­
BOLSO POSTAL E AEREO.

ZEBÚ



Caixa Posta l, 2201 - RIO DE J A N EIRO
Caixa Postal , 415 - PORTO A L EGRE

o 51'. Raimundo Querubim , cria dor do mu nicipio
de Lag oa ,Vermelh a , Ri o Grande do S ul, vem de fa­
zer um desafio aos demais pe cuarist as do Brasil ,
através da Confe deração Rural B ras ileira , para que
apresente m em condições de suplantar em peso, in ­
clu sive sebo , com animal nacional um boi da raça
Nci-th Devon crioulo , em sua prop riedade. O cria dor
gaucho estabeleceu um prêmio de 20 mil cruz eiros
ou um bezerro de "pedi gree " da raça North Devon ,
de sua F azenda S . Va lenti m. pa ra o pecuarista que
apresentar o concorrente capaz de su plantar o espé­
cime de sua propriedade. A inscri ção para êsse desa­
fi o poderá ser fei ta até primeiro de setem bro pró­
ximo na Confederação Rural Brasileira .

P E A R S O N S. A.

cada
loto
vo'e
4por

PECUA­
BRASIL

AOS
DO

DESAFIO
RISTAS

desgaste . Até os 6 meses, o desgaste não se
nota nos cantos , sendo presen tes nos out ros
incis ivos . Com 17 a nos de idade, há nivela­
men to das pinças . Entende-se por dente ni­
velado o orgão qu e sofreu desgaste de tal
ordem que o bordo posterior da mesa masti­
gatória (bordo lingual) deix a de ser sinuo­
so, a presentando-se convexo e dando ao con­
junto a forma de um semi-circ ulo . Os pri­
meiros . médios se nivelam .aos 15 meses ; os
segundos m édios aos 18 meses e os cantos
aos 20 meses .

3" P eriodo - Muda s - Período que vai
de um ano e meio a cinco a nos - Com 18
meses , hà qu ed as das pinças de leite, que
são substi t uidas pelas definiti vas. Estas tém
crescimento completo aos 2 anos . Aos 2 e
meio anos caem os pri me iros médios, que se !
apresen tam crescidos aos 3 anos . Os se­
gundos medias são substi tuidos aos 3 e meio
anos e terminam seu crescimento aos ,4 anos.
P or f im, aos 4 e meio os cantos de leite são
substi t uidos, apresentando crescime nto com­
pleto aos 5 anos. Nessa idade diz-se que o
animal tem a "bôca feita ».

Há var iações relacionai s à precocida­
de e à ra ça . No zebu, verificamos que rela­
ti vamente à muda das pin ças, há retarda­
mento, por quanto a queda das pinças se ve­
rifica, em médi a , aos 28 meses. P or outro
lado, relat ivame nte à qu eda dos out ros in­
cisivos, not amos : 35 meses , primeiros , mé­
dios mudados; 42 meses , segundos médios
mu dados; 50 meses, cantos muda dos e "bôca
feita» . Os zebus são portanto, precoces , re­
lativamente, à qu ed a dos cantos, completan­
do a muda antes da época assinalada para
os bovinos em ge ral, pelos dife re ntes auto­
res .

4" Período - Desgaste e nivelam ento
dos inc isivos definitivos - Este período vai
dos 6 aos 10 anos. Inicia-se com o desgaste
das pinça s, ver if icada aos 6 a nos . Aos 7 anos
há nivelamento das pinças e usu ra dos ou­
tr os dentes . Aos 8 anos nivelamento dos
primeiros médi os ; aos 9 anos, dos segundos
médi os e aos 10 anos, dos ca ntos .

5" P eriodo - Aafastamento dos incisivos.
Aos 10 a nos os dentes não mais se tocam e
as pin ças e medias apresentam superficie
mastigatóri a bem arredondada e, às vezes,
a té escavada , r ef letindo a imagem negativa
do bordal et e sup erior . Aos 12 anos o des­
gaste atinge o colo do dente . As pin ças e mé­
dios se apresentam alongados em sent ido
ântero-posterior .

Depois dessa idade, qualquer tentativa
de reconhecimento da idad e aproximativa é
dificil e imprecisa .
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De Campo Grande 'e seu
mu nicípio pod emos oferecer

os segnintes dados:

SUPERFICIE E POPU­

LAÇÃO - A área do muni­
cípio em 1953 era de 19.898
km.Z, t endo sido desmembra­

da para a formação de novos

munic ípios e passado para

6.702 km.z, a t ualme nte. Sua
população ê de 48.500 habi­
ta ntes sendo qu e, dest es,
39.500 na cidade.

AGRICULTURA E'
A cada ano que visitamos

Campo Grande, aque la cida­
de do sudoeste brasileiro a - '

presenta-nos novos e mar ­
cantes motivos de a dmiração
que nos vêm de .suas extra­
ordinárias possibilidades e­
conômicas e de como eclode
se u desenvolvime nto citadi­
no, come r cia l e indust r ia l, a­
judados por um a administra­

ção segura e constante.
A cidade de Campo Gran­

de a presenta -nos hoje um
aspecto de verdade ira me­
t rópo le, com ruas bem ca l-
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çadas, ajardi namento e gran­
des edif icios, imponen t es , do­
minando sua pa isagem enso ­
la rada, dentro de sua top o­
graf ia prop icia.

A' frente dos des ti nos do
seu muni cípio, enco ntra-se o
dr. Marcilio de Oliveira Sil­
va , de quem os ' seus habitan­
tes dizem, aos fo rasteiros,
as coisas mais llsongeiras, a­
pregoando o carinho com que

trata a cidade, o empenho
que põe no seu desenvolvi­
mento, fazendo com que se m­

pre a admiremos ma is.

bem desenvolvida, a presen­

tando os seguintes indices de
produ ção : Cafê - 17.500 sa ­

cos; Arroz - 43.000 sacos;
Milho - 22.000 sacos e Fei­
jão - 4.500 sacos, isso para
uma á rea cultivada de .4.590
hectares. I •

PECUA 'RIA - E ' se m fa­
vor, a mais importante do

Estad o e sua riqneza pecuá­
ria, é distribuida ent re seus
cr iadores que se congregam
no pres tigioso Sindica to de
Criadores do Sul de Ma to
Grosso. As cifras do seu re­
banho são as seguintes: ­
Bovinos - 100 .000 ; Equinos
- 10.000; Muares - 4.000 ; .
Suinos -- 5.000 e Ovinos ­
1.000.

INDU'STRIA A sua
produção industrial distri­
buida ent re 132 esta beleci­
mentos , atingiu, em 1953, a

soma de Cr$ 181.146.091,00,
destacando-se o Matadouro
Industria l, com a capacidade
de abate diário de 350 bovi- '

nos e 100 su inos .
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SUAS POSSIBILIDADES .E SEU DESENVOI,VIl\lI~NTO

DR. M AROlLIO OLIVEIRA L IMA
PREFEITO l\IUNI CIPAL

agência de es tatística, a car-

o go do sr. N elson de Souza

Pinh eiro , dão -nos conta de

que, em 1954, foram lavra ­

'das 2.945 escrit ur as de

transmissão de imoveis , na

importância de Cr$ .

76.439.819,30, sendo tam-

bém arrecadados Cr$ .

20.361.088 ,50 pela r ubrica de

vendas e cons ignações.

te rnidadc, pronto -socorro .

PROFISSÕES LIBERAIS

AeronavCfi pousadas

5.383 ; P assageiros (emba r­

que e desembarque) 46.387 ;

Cargas, idem, idem (quilos)

900.875.

OUTROS INFORMES
Importantes, forne cidos pela
~.

.
- Servem ao municipio : 55 .

médicos . 37 dentistas , 38

advogados, 14 farmacêuti­

cos, 18 engenheiros , 19 a­

grônomos e agrimenso res.

TR ANSPORTES AE 'REOS

- A cidade possu i um aero­

porto internacional, servido

por 5 companhias de navega­

ção aérea comércial e pelo
Correio Aéreo Nacional, com
o seguinte ' movimento em
1954 :

ren­
foi a

PÚBLICAS

Cr$ 15.916.294,40
Cr$ 36.650.578,00
c-s 21.071.371,60

FINAN ÇAS

o 1IIuuicípio de

Operam em Campo Gran­
de seis agências bancárias
(dent ro em pouco sete ) ,
além da agênc ia da Caixa E­
conômiea F ederal.

INSTRUÇÃO - O movi­
men to escola r , em 1955, no
municipio é de 11.772 alunos
matriculados com a seguinte

discriminação por gênero de
es tabelecimentos e número,
de alu nos :

- A arre cada ção das
das públicas, em 1954;
seguinte :
Municipais
Estaduais
Federais

COME.RCIO - Intenso e
movimentado, possuindo 596
estabelecimentos diversos,
249 bares e restaura ntes,
com 54 hoteis e pensões. .

81 de ensino primári o, com
8.682 ; 6 de cu rso ginásial,
com 2.374; 4 de curso cienti ­
fico. com 395; 2 de curso co-
mercial, com 211 ; 2 de ensi­
no normal, com 110.

A CIDADE - E ' plana,
aja rdinada e bem calçada ,
possuindo 7.477 resid ências
e 14p.400 m2 de calçamento,
bons serviços de água, esgô­
tos e ·fôrça ; conta com 4 hos­
pitais, 12 ambulatórios, sa­

natóri o, casa de saúde, ma- 1.;.....-':::

-•••
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XV,,~ fxposi~ão ,Agro
Amostras em

A XVI I · Exposição-Feira Agro P ecu ária de Ma ­
to Grosso, re alizada na cidade de Cam po Grande,
fo i, sem dúvida nenh uma , uma das maiores demons­
trações da g ran deza e do esforço do povo daquela
es t a do em pról do melhoramento da sua pe cuária .
O cer tame qu e se revestiu do maior sucesso poss í­
ve l, sobress a iu-se ent re todos os outros já realiza­
dos, tan to pelo vulto dos negócios feitos durante o
se u transcorrer, como pelo movimento incomum 'de
cr ia dores e visitantes à E xpo si ção. O local da rea­
lizaçfo daq uela m ostra a g ro-pecuária, a cid ade de
Ca mpo Gr ande, é, pode-se dizer, o verdadeiro ce­
lei ro do es ta do. pois de ha muito, vêm -se projetan-

. do no s meios agro-pecuários do pais g ra ças a o a pu­
r. ramento do seu r ebanho bovino, sem dú vid a , o mai or
,.' e o melhor se lecionado .. que se possa im aginar. O
~ aprimoramento das raças, o zê lo, o ca pr icho e o in -

teresse de se us cria dores vem-se avantajando cada
vez mais, a t ravés à s Exposições de ano para a no .
O re sultad o do ce rt a me último, veio provar o que se
diz , a respeito da pecuária matogrossense .

O PROGRAMA DAS SOLE N IDA D E S

Dia 22 às 12,30 ha. - Desfile de tratores pela,
cida de , seguindo para o l recinto da E xposiç ão , em
homenagem às a utori da des e visitantes. Concentra ­
ção em fren t e ao Rád io Club e. As 14 hs. - Inau­
g uração da XVII' E xp osição. As 15 hs. - De sfil e de
anima is pretmt ados. A's 19 ha - Banquete, na séde

da Asso cia ção dos Cri adores. As 21 hs. - Baile
de gala , no Rádio Clube, oferecido às altas a utori ­
da des , vis itant es e ex pos it ores . Dia 23 ás 8 hs. ­
Reabertura do P arque. As 9 hs. - Concurso de boi
gordo e churrasco no Matadouro Industria l . Dia
24 ás 8 hs. - Inaugura ção do Banco Agro-Pecuá ­
ri o de Campo Grande. As 20 hs. - Entrega do s
ce r ti ficados na s éde da Associa ção dos Cri adores.
As 21 hs . - Ba ile de encerramento na sede da As­
so ciação dos Criadores ..

A A BE R TUR A DO CE RT A ME

Contando com a presença de s r . Munhoz da
R ocha, Minist r o da Agricult ura ; dr . F ernando Cor ­
rêía da Costa, Governador do E stado; Gen. F ernan­
do Nasciment o Távora , Comanda nte da 9a . Regi ã o

A" esquerda : l -Desfile de animais premicui os , 2­
As comissões julgadoras do certame. A specto da as­
eíst éncui ao ato inaugw'al, no 'lnmnento em.. que se
realíeanm: a par ada de t ratores ) ponto alto da XVIl~

E xposição de Oampo Grande.
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l~c u á r i a c feira ~e

;am~o Gran~e ,
Militar ; sr. Demósten es Martins. secretario da Ag I;·
cult ura do Estado ; dr . Mareilio de Oliveira Lim a ,
prefeito da cidade e al tas autori dades CIV I S, mili­
tares e ec las l áat icas, de u-se, exatamente às 15 ho­
ras do dia 22 p - passado , a a bertura da XVI!' Ex­
posição-Feira Agro-P ecuári a de Mato Grosso .

Inicia lmente fez uso da palavra , o er . Demóste­
nes Ma rtins , se cr et á rio da Agricu ltura , qu e pro­
feriu brilhante oração, arrancando prolongados a ­
plausos, da enorme assistênci a que lot ava as de pen­
dência s do Parque de E xp osições, numa demonstra ­
ção ca ba l do interesse do povo por aquelas realiza­
ções. A seg uir , pr oferiu o discurso de inau gura ção
da XVII· Exposição de Mato Grosso, S. E xcia . o
sr . Bento Mun hoz da Rocha, DD . Mini stro da Agri ­
cu lt ura, que num brilhant e improviso, salientou o
trabalho de engrandecime nto da lavou ra e pecuá­
r ia da r egi ã o.

Logo a pós ini ciou-se o desfile de animais pre ­
miados. passa ndo pel a fren t e do palanque oficial e
ar ranca ndo enormes a plaus os da assistê ncia pre­
sent e.

o TR ANSCURSO DO CERT AME

Num a mbiente de com pleta cordialida de, teve
pro sseguimento a XVII' Exposição-Feira Agro-Pe­
cuár ia de Mato Gr oss o, com o compa recimento do
enorme número de vis itantes a os "stands" e pavi ­
lhões a li existen t es, ent re os qu ais sobressaia-se o
P avilhão das Industr-las , muit o vis itado e elogi ad o,
inc lus ive pel a s al tas a ut oridades que lá esti ve ram.
outra not a dife rente e simpática ac ontecida por
ocasião da XVIII' E xposiçã o, foi o im pon ente desfi le
de tratores pelas rua s da cidade, indo terminar no
recinto da E xp osição . Mais de uma cente na de
ma quinas, de vários tipos, t oma ram parte no desf i­
le, sendo delirantemente aplaudida s pelo povo .

O ENCE RR AMENTO

N o di a 24, à t arde, dava- se a solenidade de en­
cer rament o do cer tame, tendo vários oradores usa­
do da palavra, para, mais uma vez, agradecerem a
cooperaç ã o do povo e pecuari st as em geral, conrra­
t erni zando, se t odos os matogrossenses por mais a ­
quela grande vi tória no campo da pecuária regional.

A ' dir eita : 1 e $3 - D iscursa no ato inaug ural , ao
l ado do Governad or F ernando Correi a da Costa o
Ministro da Agricult1,r a. 3 - S. ãaos., ao lado do
sr . E talivio M art ins P er eira, president e do Sindicat o

dos Criado r es do Su Z de M ato Grosso.

".
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xvlI i~ [x~osiçã o n o r o ~ r c cuár ia ~c Cam~o Gran~e
Resultado do julgament o dos especirnes a pre­

sentados a o certa me de Ma io - 955 :

NELORE
Fémeae até 14 mêses - 19 prêmio : LThrDEI­

Rl~ : 2" prêmio : LIGORNA - Leona r d o Corrêa da
sn-,a .

F êm eas de 14 (l, 29 tnéses - 1'" p r êmio : CAÇU­
LA - Lauctd ío Co êlho. 2'1 prêmio : F IDA LG A ; 3 '"
p rê m io : AURORA - S . A . Cafee ira da Noroeste .

F êmeas de m aiS' ele 30 » icses - 1o prê mio :
SA U DAD E _ L a u d eltno B a r ce los e F ilhos . 211 prê­
m io : J ATO B A ' ; 3" pr êmi o : P I L OT ADEIRA ; M en­
são Honrosa : A N D O RIN HA e GRE TA G A R B O ­
L eona r do Corrêa da Silva .

M achos até 14 mêses - 19 prêmio : LAVRA­
DOR ; 2° p r êmio : LAG E ; 3 9 prê m io : L E G ITIMO
- Leonardo Corrêa da Silva . M. H on rosa: F LA-
MENGO - L a u d e li n o B a r celos e F il h os . __ .

Machos de 14 fi 29 m eses - j v -pr -êm ío : JOA';
2" prêmio: ' J OIAL _ Leona rdo Corrêa da Silva.
3'" prêm io : P OLO _ S . A . Cafeeíra da Noroeste .

M achos de mais de 30 m eses - 19 prêmio :
l\IANCH ADO _ S . A . F r igorifico Ang lo. 2 '1 prêmio :
RIGOLETO - S . A . Cafeeira da Noroes te . 39 prê­
mio: GARIMPO - Lu cidio Ccê lho . M . Honrosa :
]\fARAJ A' - Leona rdo Corrêa da S ilva .

;.lInch os de 29 a. 36 meses - N ilo reçistraâoe ­
1 9 prêm io : FAQU ffi; 3 '1 prêmio : ISOL ADO - Leo­
nard o Corrêa da S ilva .

Jl[uchos boca. ch eia. - N üo r egist rado s - 19 p r ê­
mio : GUA l\I ATAO _ S . A . Frig orifi co A ng lo .

Oam peão da Raça : M A N CHADO - S. S . F ri go-
r ifi co A n g lo . r

R eser vado Ga1Jl1Jec1o: R I GOLETO - S . A . Ca­
feet t-a da N oroes te .

Ca m peã da R aça: SODADE La ude lino
Barcelos e Filhos.

R eservada Ca mpeil : J A T OBA ' Leonardo
Corrêa da S ilva .

INDUBRASIL
Machos a té 14 m eses ( con t r o lad os) - l ' p rê­

mio: BANDOLEmO; 2- prêmio : MmASSOL ; 3­
prêmio: DARLAN; M . H onros a : CRUZEmO ­
OSWaldo Arantes .

M acho. at~ 14 >M... (.em control.) - 3­
prêm io BARBANTE _ Amérlco Marinho Lutz .
M . Honrosa : COLORADO _ Etalivio P ereIr a Mar­
tlns .

Machos de 14 a 16 m eses (se m controle) ­
39 prêmio : TITÃ ; M . H onros a : CACIQUE - Jaime
Barbosa .

M achos de 18 r" 30 m eses (ndo co ntrolados) ­
1 9 prêmio : AMER ICA NO _ Osva ldo Arantes . 29

p rêm io : RODAK _ L a u cidi o Coelho. 3' prêmio :
COMP LE T O ; M . H onrosa : BANGU ' e CARTAZ
- Dinamerico Inacio de Souza.

Machos 4 dentes _ R eg istrados - l ' p rêmio :
BISMARK _ LucIdio Coêlho. 2- prêmio: CAMBA­
RA' - Osvaldo Arantes .

ltlachos 4 dentes _ Sem registro - M . H on­
r osa: AMERICANO _ J u venal Candído R ezende .

Machos dois dentes _ sem r eg istr o - M . H on­
rosa: AYMORE' - Osvaldo Arantes .

Machos - registrados - mais de 4 dent es ­
L o prêmio: BRONZE; 2.' prêmio: FASCIST A - A­
m ét-lco Marinho Lutz .

F émeae até 14 m eses - 1'" prêmio:COLINA -
F. Augusto Corrêa da Cos ta. 2'1 p r êmio : CAR IO­
CA - Etalivio P ereira Martins. 39 prêmio : CHA­
L ANA - Americo Marinho L ut z. M . H onrosa : BO­
LINHA, CABOCL A e MINEmA - EtalivIo P e-
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r eir a Mart in s .
F êmeas de 14 l I. 29 m eses - 29 prêmio : DEN·

GOSA - E ta livio P er eira Martin s. 39 p rêmio:
:\IOSCA AZUL - Lu cidio Coelho. M . Honrosa:
IT A ' - F . A ugusto Cor r êa da Cost a .

F êm eas 4 dent es mio r egistr ada s - 2'1 premio:
ODALISCA ; 39 p rêmio: TIROLEZA - Dínamé­
r ico Ina cio Souza ;

F em eas 2 dent es r egist r adas - 29 prêmio :
S E RTAN E J A - Di naméri co Ina c ío de Sou za .

F êm eas - boca cheia - Registradas _ 3'1
prêm io : CR OA DA - S .A . Frigorifico A ng lo .

Campeão da R aça : BANDOLEIRO - Osvaldo
A rant es .

R eser vado Ca mpeã.o: BISMARK Laucidio
Coelho .

Gffi
F êm eas até 28 m êses - n ão controla da s

1'1 p rêmio : PLATINA - Améri co Marinho Lutz.
2'1 p r êmio: P RIMAVERA ; 39 pr êm io PRINCESA _
Ayres de Moura J unior . M . H onr osa : N AMORA­
DA e AMADA - A rn érícc Ma rinho Lutz.

F.êu~eas de 14 a 28 mêses - mi o r eg istradas _
2" prermo : F A ZE NDEIRA - A m ér ico Ma r inh o Lu­
t z . 3 .Q. p r êmio : S ALAMA NCA - Lau cidi o Coe lh o.
m io .. . . F êm eas 2 dentes -

. F émeue 2 den t es - mio r egistradas _ 3 '1 prê­
mIO : QUITA N DIN H A - Osva ldo Arantes .

_ l1!ach os até 14 m êses (ndo con t rolados) _ 1.'.'
prerru o : 1\IARTELO - Amet-i co Ma rinho Lu tz . 2'1
prêmio : BABALU' ; 39 prêmio : PAULISTINI;IA _
Ayrcs de Moura J un ior . M . Honrosa : QUEBRAN­
TO - Geraldo de Almeida . M . Honrosa : MATO
GROS S O - Americo Ma rinho Lut z .

llfach o.o; com dois dentes - ndo r egist r ados de
14 t I. 19 m êses - 1.ç prêmio : PALMIR TI _ Ame­
ri co Ma rinho Lut z . 29 prêmio MAXIXE _ La u c l­
d ío .Coe lho . 39 pr êmi o : .TITÃ - Ayres de Moura
.Jun tor- . M, Honrosa : DRAGA0 - Os valdo Ar an ­
t eso 1\1. H onrosa : CALI F A - J onio Ciro B raz .

M ach os com 4 den t es tlÜO r eg is t rados _ 29 prê­
m io : TENGO -TENGO - J aime Ba rbosa .

Machos boca cheia - não reg istrad o _ 29 p r ê­
m io : MAl\ffiO - Geraldo de Almeida.

M achos dois dentes - Reg istrados _ 19 pr ê­
m Io : PRIMEmO J.D. - Osvaldo Arantes .

M achos 4 dentes - Registr ados - 1.Q prêmio:
BATUQUE; 2- prêmio: ESPETACULO' 3- prê­
mio : DOLAR - Amer-íco Marinho Lut z . •

Ca mpedo da Raça : BATUQUE _ Amer ico
M arIn ho Lutz .

R eservado Cam pedo : PRIMEIRO J .D _ Os ­
valdo A rantes .

E Q U I N O S
RAÇA INGLEZA PURO SANGUE
l ' prêmio : A LOMA - Ayrton Bacchí de Ara u­

jo ; 29 prêmio : JUGO - A m élio de Carva lho Bais .

RAÇA INGLEZA - IIIESTIÇOS
iUachos - 1'" prêmio: CIGANO - Lui z Carlos

Bacch.i . 2.'~ prêmio : R DXINOL - A lcides Gonça l­
ves .F,gue lr edo. 3 9 prêmio : PINGO D'AGUA _ A .
m éh o de. Carva lh o Bais . M . H onro sa : R ELINCHO
- V al értc Carlos da Cos ta .

F ém eae - 1'1 p r êmio : JOIA - Amélio Carva­
lho Bats , 2'1 prêmio: PRINCEZA _ Val ét-í o Car los
da Cos ta.

RAÇAARABE
1'1 pr êmio : HER OICO - F . Augusto Co r rêa

da Costa .
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Fone, J1 .07 - Caixa Postal, 39
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OÚ'. propri etário • Arí de Olive ira

ASSINAnIRAS

VENDA AVULSA
ARA GUARt - J . Campol I: Irm ãos­

R UIl d r, Afrnnio .
BELO H ORIZONTE - Ag ência Sici·

tiano - Ru a Goiás, 58.
CURvtLO - Livraria . Castro Al vo..

- Av . D. Pedro n.
GOI AN IA - Ag ência Man Brino ­

Grande Ho tel.
PASSOS - J . R. Slockler - Ag ência

Pan os - Pro d a MaJri r, 20 · A.
HIBErnA 0 PRETO _ Angel Cadrovie ·

lo - Ag~nci8 São Pau lo .
SALVADOR - Alfredo J . Souza a:

d a. - R. Saldanh a da Gam a,
S. PAULO ·.A InJ el ectual_ Viad ut o

Sanlo Ifig êni a , 281.
UBERLANDIA · Ag ên cia LUla - Av . A·

ten so Pena.

AGENTES NOS ESTADOS
ALAaOAS

MA CEIO - dr, ManoeJ do Val e Ben·
lO - Pr. Floriano Peix oto, 26.

BAIA
ITA BUNA - Hennen egildo d e Sou za­

r rev. Adolf o Leite .
JEOUIS - Osval do Sil va - Liv rari a

S udoeste .
MIGUEL CALMO N - Adauto Liberalo

.:fe Moura.
SALVADO R - Coop. lrut. d e Pec uiria

da Bahia - Ru a Miguel Calmon, 16.
VITORIA DA CO Na UlSTA - Joi o

Cai ro .
CEARA

CRATO - Oeraldo Co m... de Malo . ­
Rua Senador Pomp eu, 99.

DISTR ITO FEDERAL
RIO DE J ANEIR O - ,Joi o 'eneira d a

Cod a _ Red. f:Van guard a l - Av . m o
Bran co .

E. ESPlRITO SANTO

ALEGRE - .Jo.1é Adrian o Pere ira
Praça J o ll.o PessÔa .

BOM JESUS DO NORTE - EI"I1an1 Fa·
rouquUa Almeid • •

CA CHOEIRa DO ITAPEMERIM - Ar·
q ulmede. 0 0n 9a1'.. e. Neve. - Praça de
Metri s .

MUNIZ FREIRE - A ntomo llaaareU• .

OOlAS
ANAPOLIS _ H. ro . é d. Velasc o r.neira

- Rua 7 de Setembro.
ANI CUN S _ A'ftliAo Diu da Cunha.
CATALAO - Mi gu el Luca s Juni or.

CORUMBAIBA - Badolino d a Coif a Fa·
gunde ••

FO RMOSA _ Seb . sti ão Vian a Lobo.
GOIANIA - b orlco Bal'bo . a de God6i.

- Rua Vinto e lIm, n. 12.
GOlANDIRA _ a.n.ld o aon çal.... . d.

Anujo.
IPAMERI - Múio V.. d. Can'alho ­

Av. S. Vicenl e ode Paulo.
JATAI - J air Gou...aa frança.

araJil • . .. •• • • • • • ••• . . •• . .• .
•ob reglmo .
Nám ero avuJ~:.. : _. ~ : .
Eatrangeiro (.ob registro) . . ••

CI'. 560,00
c. . $8 0,00
C I'. $ 5,00
CI'. S100.00

JAR ACUA · · Euvald o Cárval ho t om e•.
MINEIROS - Antôni o Pan illgo .
PIRACA..~mBA J oão d a Cod a

8t. Silva.
PlRES DO RIO - Zacari as Braz. Rua

Goiás, 441.
SANTA HELf.NA - JOlé de FreiJu F.'

- Assi Rur al.
TRINDADE · Ezequiel Danta. - Gran ja

Guanabara.
M . GROSSO

AO UlDAUA NA - - Pauto Mende s Mar -
qu ez - Hotel Vitór ia .

CORUM3 A - Arlind o Cerqueira Cé sar .
e ADA o LIMA - Rue Tir adentes, 286.
CAMPO GRANDE - Anton io Mend e.

Amado - H ote l Inca.
MARANHlI.o

S. LUIZ - Ramo s de Almeida - Praça
João Lisb ôll. 114.

MINA S GERMS I

ANDR~ FEERNANDES - srta. Ety
Reis e A nto nio Belr.

ALFENAS - Jorge de Sou za.
ARAXA - ValJer Balilla - Av . O le -

gá rio Maciel.
ARAGUARI - Cvlo. Guimarii e••
ATAU :tA - Al fredo Alve. Teixeira.
BARBACENA - Jo sé Fr•• d e Assis -

Pro d os Andrad es, 95.
CAMP INA VERDE - Asfolfo LopeI Can·

çado _ Prefe ilura Municipal.
CASSSIA - B. M. Alve. · Agência de

Jorn ais e Revistas,
CLAUDIO - Elias Can aan ,- Ca. a ISem e

Terezinh a l .
COM. GOMES - Adauto d e OU...e in. ­

Prefeilur r. Munici p al.
CONCEIÇAO DAS ALAGOAS - Srt a .

Kenne. !d a;:!!d - Agência do Co n êio.
CONaUISTA - O.n.Ido Abal. - Pre ­

fei tu ra Munici p al.
CONSELHEm O PENA · a e ll ão Jo . , d .

Souz a.
CAMPESTRE - Jo . é S aníere.
CURVUO - Claudo vino d e Carval ho .
DMSA NOVA - b d r' PAre i,. a a bllo.
DO RES DO INDAIA - D' rlo d. cu.

velra C1em. nJino .
ESTRELA DO INOAIA - Al 9lmar A u·

gudo d. OUYei.ra.
FRUTAL - Srla. lRel Martinl - Rua $e.

na dor Gom e•.
FORMIGA - Edmund o 80ue. L1ttt.

aoUV!IA - La cl ano 1'amalrl~ ­
Ao.... J ureelino Kubü.check.

GO V. VALA DARES - a.raldo Mon ·
lebo d e Bano. - !ian co d o 8ra . i1.
GUAXUP~ - Ja. ' L"'III Couto.

IBIA' - Anloni.. H. rmalo d. Pai .... Reis
_ Ag. de E.tatill ica.

ITUEla - AnJo nio Rocha Sam.pai o ­
Rua An a Mari a , t28.

ITURAMA - RuJ Pere ir a - Col e tori . EI·
tad ua l.

ITAONA - Lutl: Ribeiro Neto - Rua
10sies Mac had o, 62-

MACHADO · UflnedUo Mo ral . - AT .
Rio Branco , 2U.

MONT ES CLAROS - G. Edm und o
de Ol i...e ir. - Rua SimeAo Ribeiro, 21

MONTE SANTO DE MINAS - Adal .
berto Or égorio da Silv a - R. Presidenle
Varga s, SI.

MURlAE' • U1y.... Souza B...n a - Rua
Bened ito Valadares, 711.

PARA ' DE MINAS - Hllio d . Melo
Men donça - Rua Benedito Va ladare., 224.

PARAGUASSU' · !in....1 Lauro Ribeiro
_ Cx . Postal, 19.

PARAISO - Pllnio Caiaby do Moura
. _ R. dr. PIRcidino, 1264.

. . PASSOS - 8ft a. Ew1Wa Di.. Le:'o•• Rua

Cri stian o StockJer, 86
PATO S DE MINAS - Jo sé Do mingo.

Anulo - ex. Pedal. 170.
PEDRO LEOPOLD O · Jaime Ev ang.1isb

M.o.rlins - In . pe tori a do f omento.
PERDIZES · M ude Al varenga d . B.

ren de - Prefe itura.
PIRAJUBA ~ Antonio d a Co d a Brandlo.
PRATA - Ot o FreUas Sou to - Praçe

Fern and o Terr a .
RIO PARANAIBA - José Rezen de Varg..

- Rua At an á.io Gon çalve••
SACRA MENTO · f ôso Mllluf - Cert ôríe

do L 9 O fici o•
SAU NAS - Nun o Lage. Filh o.

SA NTA JULIANA - Srt a . Ve ra A b ud ­
Prefeit ura Muni..::ipaI.

STO. ANTONIO DO MO NTE - 10. é Fraa
cisco d e Oliv ei ra Brasil .

S. GOTARDO - Ron an Rezende
RIO DE JA?-."EmO (Est. d o)

iTAOCARA - AYdon Pin heiro d.
Almeld • •

ITA PERUNA - Cas a do Fu end eiro
Rua Genera l O sóri o, 382 b .

PARA
BEL!M - Pará - Jo ão A. d e Melo e Siln

- Coop. Ind . Pecu ári a do Perá _ Rua
Gasp ar Vian a, 48 / 54 .

PARAIBA
JOAO PESSOA - Ca bo P.i.... Me.quib

- Rua Beaur epaire Roh an , 21 5.
PARANA

JA NDAIA DO SUL - Jo ão Al ves de
' Lima - Caixa Postal, ~ J6.

PERNA l'lBUCO
CORRENTES - Sebastião Leal VasCOD'

Ceio. - R. J oã o Pees êe.
RECIFE - dr. Al uis io F. Cad a -

D. P. A . - Av. Cax angá Co rdeiro.
R. O. DO NORTE

CEARA· MIRIM _ Ju randi r d e Araujo
Carvalho.

sao PAULO I

ARAÇ ATUBA - Tad ashi Tac ald guli­
Pruça Rui B arbosa , 400.

ARARAaUARA - JOM Pe..1n Bu.no­
AT . 15 d. NovembtQ, 6S1:8.

BARRETOS - Agro..... . rinúio . Mou.
Cad. loa ~ AT. 19 n . "SI:

BARRETOS - Orlando Augusto ­
Ali. Rural Val e Rio Gr an d e - Ru . ' 14 1
e . 8S1:SI: .

FRAN CA - Mlgu. 1 M. . ..l - Ali . Ru­
ral do Va I. do S.pucal - '
GUAmA - .J. I'UJ Prata.

ITAJOBI - Wllnd. rl.y Gerlack.
PORTIRENDABA - J os' Cl.ndido d a Si·

quelnl.
PRES. PRUDENTE - R.ul MUdo Ouem.

- Alloci eçio Rura l - Rua NUo Pr.çanha .
sxo PAULO ~ ' nru:d.oo Marino - R. ,

d. AbriJ, 130 - ~•• - Fon e, 36~37-5S .

STO ANASTAao - Ardomo Man:hL
TANABt - Bras Sauro.

RIO GRANDE DO NORTE
CA lCO - San doYa1 Madeiro. _ Ag óncl a

Postal Tel e gr áfic • •
NA TAL - Luis Rom io - Av . T. v are .

de Lyra, 48.
RIO GRAND E DO SUL I

ALEGRETE ....:.. Higio Oonçal.. . . - Ru a
Demelrio Ribeiro, 124.

S. LOUREN ÇO DO SUL - Dam.bio E....·
rist o Son e••

PORTO AlEGRE - In Acio Elil:eire - Ga ·
leria Munici pal, 121.

SANT A CATARIN A :
CURITIBANOS - Henriqu. Cuneir o d.

AIm.ida.
SERGIPE

ARACAJU - tub: Arsd rade - SeçAo
d co Fomento.

JUNHO - 955

•
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FASES DA I.DA

Lua Cheia 5
Q. Minguante 13
Lua Nova 19
~. Crescente 27

T ôda a as pessoas d êste períod o
têm o Sol no s igno de Câncer.
sendo o seu astro govern a nte a
Lu a .

Est a posiçã o do Sul é favorá ­
ve l a os ass untos r ela cion ados com
casas, propriedad es , naveg a çã o e
emprêsas de utilidade pública ,
princ ipalme nte as rela cionadas
com água ou Iíqutdcs em geral.
F avorece também o trabalho em
h?spitai s , dasas de saúde , mater­
n íd ade, etc.

Geralmente, a pessoa é bem li­
gada ao lar, à vid a familiar e aos
pai s , principalmente à mãe. Gos ­
ta de di versões, prazeres e vid a
fá cil .

E ' um pou co a pática e lent a
no agi r. Jêm hor6scopo feminino
é favorá vel a o nascimento de vá­
r ios filh os, se outras influên cias
concordarem. A pessoa é m at s
propensa a ocupa ções de caráter
mai s m óvel, do qu e as que ex í­
ge m ffx ídez e g rande esfôr ço f1si~

co ou me ntal.

PEDRAS PRECIOSAS :
P ri ncipal ; A'g ata ; complemen­
t a res : água ma rinha e a met ís ­
t a .

F LORES : Rosa , míos õtts ,
lri s e he liotróp lo.

PERFUMES : - R osa , verbe­
na, Irfs, a cácia e jasmim .

CORES : - To dos os matizes
do vermelho, do a zul, do bra nco e
da d ôr- de prata .

Horóscopodomê~
,

P ARA OS NASCmo s ENTRE
21 DE J UNHO E 21 DE JULHO

c iva s - 2, 3, 8, io, 13, 17, 21 , 25,
30.

D eitar !Jalin lw s e pássaros
16 , 17 , 18, 19 , 27, 28.

Pavoa e Peru a - 16, 17.

Gansa e Pata - 2, 3 , 12, 13, 20,
21 , 29 , 30 . ; , '

Cortar madeira destinada a
construções ,- 13 até 18 .

Não se devem ca r t ra r animais
nos dias 24 a té 30.

S. F irm ino
S tu , B r a nâína

S ta . Clotilde
S tu, Ema

Su ntma . T r i nd ade

St o. A manci o

s ao Gilberto
S . Balustiano
Oor po de Cristo
si«. Margari d:..~

B. Barnabé

St o. Adolfo
s to. Antônio
S . s asu«:
S ta. Lfdia
S . J o ão F t ano ,

S . Ma nuel
S. Marcos

S . Gerv ás io

S . Mdrio
S. Lui z Gonzag a
S . E v eral do
S ta. E deltrudes
S . J o âo Bat ist a
S t a . F ebrônia

S. V i rgflio

S. F er nan do •
S. A rg em iro 1
S . P. e S. P . ·11
Sta. . L úcia 'I"

1 Qu a r t a
2 Quint a
3 Sex ta
4 Sá bado

5 DOM.?

6 Segunda
7 Terça
8 Quarta
9 Quinta

10 Sexta
11 Sábado

12 DOM.,

13 Seg un da
14 T er ça
15 Qu a rta
16 Qu inta
17 Sexta
18 Sá bado

19 D OM .'

20 Se gunda
21 Ter ça
22 Quarta
23 Quinta
24 Sext a
25 Sábado

26 DOM.o ,

27 Segunda
28 Terça
29 Quarta
30 Q_ta

SUL - No Sul do B ras il con­
ti nuam os trabalhos de preparo
do solo para as cult ur a s de ínver ­
no, e conti nua -se a la vrar a
terra para as sem en t eira s de
AgOs to e Setembro. P lantam-se
ai nda cana de a çtídar e ma n ­
dioca n as zonas m ai s quentes.
'I'errntna-se as medes de feno
para o inverno. Semeiam-se t r igo,
cevada, centeio, aveia, a lpiste,
ervilha. ervtlhaca (vica), ce bolas,
nabos, a lcachôfras, f avas , linho,
ceno uras. couves, repolhos, mos­
tarda, chicórea. Amadurecem as
la r anja s e outras frutas congêne­
res. E' tempo da colheita do ca­
fé e do preparo do ter r eno pa ra
viveiros de café. T ransplantam-se
árvores frutíferas, videiras, cebo­
linh a s. Podam-se as r osei ra s de
e.nxêrto e as árvores f rutiferas,
Itrnpando-as dos ramos sêc os e
dos insetos nocivos. Também se
faz a poda das vi nhas precoces.

DIAS INDICADOS PARA :

ALavoura domês
NORTE - No N or t e do Bra ­

s il colhem -s e. nes t e m ês, a lg odão.
arroz, cana de ac ucar, côco ba ­
bassú, feijão. mandio ca. milho:
P lanta m -se ca na de açúcar , f ei ­
jào, milho, e o u t ras c ultu r a s d a
vasante : f azem-se roças na s ba i­
xa da s das t e rra s a ltas. pa ra a li
p lantar n os fins de A g ôs t o . S e ­
meiam -se hortaliças e colhe m -se
as p lan t adas e m A bril.

CENTR O - N o Bra s il Cent r a l
prepara-se a te r-ra pa ra a s cultu­
"a s de Agôsto e Setembro. Cor­
tam-se as ma deiras de lei. Con­
tinua-se e semeadura do t r igo,
aveia, cetelo. devada , e rvil has e
linho. Co lhem-se bat ata doce e
inglesa. a lgodão, a lfafa. can a d e
açúcar, araruta, ervilha, feijã o,
m ilho. mandioca, linha . Nos po­
mares colhem-se abacaxis e la ­
ranjas. Podam-se as vide iras e
cuida-se do plantio de estacas de
videiras para os viveiros. Se­
meiam-se café e eucaliptus pa ra
obtenção de mudas. Tem in ício o
trato na t ura l do s cafezais.

Planta?', trnnenortar e semear
- 1. 2, 4. 6 . 8. 10. 13 . 14 . 17, 18 ,
20 , 21, 22, 25.

Ca p inur e destruir plantas no-
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A ' esq ue rda ,
do is m agnífi­
cos ga rrotes
da Raca In-

d ubras il :

DENGOSO
e

CACIQUE

cxernpl ures
q ue cn ríq ue­
cem o plentcl
ela fazenda.

F AZ END A TERERÊ
Ca p r ich os o plantei da RllÇ3 Ind ubrasil pr oprl cdado d"

J A I ME FERREI A
J

B A R B O S A
Stitut\cill no Muntclplo til'

C I J) U O L A N D I A - ~I T

".. . ... .
ENDEH. ~ÇO : Herâo do t t! o Hrnnc-o. :~8D

C A " I' O ti){ A N J) E - " T

Aí, á direita,
es tão os doi s
garrotes aci­
ma, c, mais.

NETUNO
e

TI T A N

formando um
respeitavel

qua rtêto de
es pécimes ela

Ra ça 1nelu­
brasil.

»» »
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• Io'RIEIRINA GOIANA

• UL CERINA BRASIL

• MATA RATO IDEAL

• FORMI CIDA BÚFALO

• K I 111 A R O L

PROCURI'~ N AS CASAS DO RAMO, FARMÁCIAS F; DROGARIAS

• laboratorio frei tas ca ixa postal , 86 uberaba ..


